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ORIENTAÇÕES PARA A FAMÍLIA  
 
Queridos Pais, quando trouxeram seus filhos ao batismo, assumiram o compromisso de educá-los na fé da Igreja 
e no amor para com Deus. Neste momento em que os inscrevem na Catequese demonstram que procuram 
cumprir com sinceridade o compromisso assumido e desejam que sejam cidadãos do Reino.  
A participação dos pais, como primeiros catequistas de seus filhos, é imprescindível. Os pontos abaixo ajudarão 
os pais na sua tarefa:  
 
1) Participação nos encontros  
A participação no encontro deve ser de atenção ao tema proposto, partilhando suas experiências, trocando com o 
outro a vivência que trouxeram de suas casas.  
 
2) Freqüência e Pontualidade  
Faltas: Haverá uma tolerância de 05 faltas anuais devendo ser compensadas e justificadas. Se for necessário 
faltar os pais façam o Encontro Catequético daquele dia com a criança em casa, anotem as dúvidas e justifiquem 
o motivo da falta.  
Horário: __________________________________  
Atrasos: Os encontros iniciam e terminam com um momento de oração na sala, ou na Capela do Santíssimo, é 
importante que o catequizando não perca este momento, portanto estejam atentos para que os filhos não se 
atrasem. Ao término do encontro estejam aguardando a saída de seus filhos, e em caso de atraso, providenciem 
alguém para buscá-los. Os catequistas são voluntários, têm suas famílias e compromissos de trabalho, e não 
dispomos de pessoas para cuidar das crianças enquanto os pais não chegam.  
Saídas antecipadas: Somente em caso de extrema necessidade o catequizando será dispensado antes do 
término do encontro, desde que traga um pedido, por escrito, do responsável. A catequese acontece apenas uma 
vez por semana, portanto evitem marcar outro compromisso para seu (sua) filho(a) no mesmo horário da 
catequese.  
 
3) Participação nas missas  
Sendo a Liturgia fonte e ápice da ação e da força da Igreja, a formação litúrgica é parte importante da iniciação 
das crianças e adolescentes na vida da comunidade paroquial. Os catequizandos devem adquirir o hábito de 
participar da missa.  
A Missa da Catequese faz parte da formação catequética, é preparada para os catequizandos. É o momento 
ideal para que seus filhos possam participar ajudando nas leituras, procissão das ofertas, encenações ou na 
acolhida.  
 
4) Vivência  
Vivência não é tarefa e sim aplicação prática do tema refletido na semana, e deve levar a criança a melhorar sua 
vida acordo com a sua fé. É um exercício de vida. Os pais devem acompanhar, ajudar e incentivar. Trazer o 
assunto para discussões em família, mostrar interesse e sempre que possível, testemunhar com um gesto 
concreto.  
 
5) Participação nas atividades solicitadas durante o ano  
É importante que as crianças vivenciem os tempos litúrgicos e participem das solenidades e celebrações e 
campanhas: Campanha da Fraternidade, Via-Sacra, Hora Santa, Procissões, Novenas, Festas do Padroeiro, 
Corpus Christi, Semanas especiais.  
A criança se espelha nos pais, portanto é a partir do testemunho dos pais que aprenderá em casa a dar 
importância às coisas de Deus. 
 
TERMO DE COMPROMISSO DOS PAIS  
 
Nós, pais de ___________________________________________________________ sabemos que somos os 
primeiros responsáveis pela educação da fé de nosso (a) filho (a), sendo assim, nos comprometemos a participar 
da Missa, todos os domingos (ou sábados) e acompanhar juntos a preparação ao Encontro de Jesus Cristo.  
Estamos ciente de que ele(a) somente passará para a etapa seguinte se tiver um bom aproveitamento 
durante o processo formativo. Se não participar conforme os critérios acima, permanecerá no mesmo 
módulo, quantas vezes se fizer necessário.  
 

___ de ___________________________ de 20___ 
 

___________________________________________________________ 
Assinatura: (Pai, Mãe ou Responsável) 
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1. Acolhida 
 

Sermão da Montanha – Jesus chama para 
a felicidade Mt  5,1-12 
 
Desde os tempos de Moisés, os israelitas 
tinham 10 mandamentos que orientavam o 
seu comportamento e estilo de vida. Os 
próprios fariseus do tempo de Jesus, 
criaram muitas outras regras e proibições 
que ensinavam o povo. Estas proibições 
condenavam a pessoa a uma vida muito 
deprimente e deixavam a impressão de que 
o pobre nunca poderia se livrar dos 
pecados. Os fariseus chegaram a ensinar 
que a pobreza e a doença eram 
provocadas pelos pecados das pessoas. 
Então se alguém era pobre, isso acontecia 
por causa dos seus próprios pecados. Em 
conseqüência, se estivesse rico, era por 
merecer a bênção de Deus. 

Jesus sabia que Deus não tratava as pessoas daquela forma. Tentava ensinar que o amor de Deus liberta e 
não escraviza ninguém. Que a vida no Reino de Deus não é orientada apenas pelas proibições e castigos, 
mas pelo amor e respeito. Jesus queria que todos entendessem que Deus nos chama para a felicidade. 
No sermão da montanha, os evangelistas juntaram todo o ensinamento de Jesus, como se fossem novas 
regras que deveriam orientar a vida das pessoas. Nesta pregação Ele mostra que Deus, nosso Pai, não 
quer o sofrimento e nem a infelicidade de ninguém. Jesus começa cada frase dizendo: 
 
Felizes são (Bem-aventurados, abençoados)... 
e começa apontar todas as situações que são importantes na vida: 
- as pessoas que vivem na simplicidade e em espírito de pobreza (não se apegando às coisas)  porque 
deles é o Reino do Céu 
- os que choram  porque serão consolados pelo próprio Deus 
 - as pessoas humildes  pois receberão o que Deus prometeu 
- as pessoas que tentam ser sempre justas  porque vão encontrar a justiça 
- os que têm misericórdia dos outros  pois Deus terá misericórdia deles. 
- os que tentam preservar o coração puro (querem ser sempre honestos)  pois eles verão a Deus 
- as pessoas que trabalham pela paz  pois Deus as tratará como seus filhos 
- as pessoas que sofrem as perseguições por fazerem a vontade de Deus  pois o Reino do Céu é delas. 
 
É fácil perceber que o estilo de vida que Jesus propõe, é muito diferente daquilo que vemos em nossa volta. 
As pessoas que pensam que não matar ninguém já é o bastante, ainda estão muito longe de entender o 
que Ele queria. 
Para que o mundo possa mudar, precisamos transformar os nossos corações, deixar que a proposta de 
Jesus do Sermão da Montanha torne-se o nosso estilo de vida. Precisamos acreditar que Deus nos chama 
para a FELICIDADE! 
Eu estou conseguindo perceber? 
 
Meu Compromisso para este ano: 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________  
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2. Quaresma 
 

A palavra Quaresma vem do Latim quadragésima e é utilizada para designar o período de quarenta dias 
que antecede a festa ápice do cristianismo: a Ressurreição de Jesus Cristo, comemorada no Domingo de 
Páscoa. Esta prática data desde o século IV. 
Relembra o tempo que Jesus passou no deserto, rezando, sofrendo e vencendo as tentações. A Quaresma 
inicia- se na quarta-feira de cinzas e vai até a manhã da Quinta-feira da Semana Santa, quando se celebra 
a Missa Dos Santos Óleos.    
A Quarta-feira de cinzas é um Rito em que se depositam cinzas na cabeça dos fiéis. As cinzas significam 
penitência, representam nossas fraquezas humanas. Essas cinzas são resultado dos ramos secos usados 
no Domingo de Ramos do ano que passou e que foram guardados e depois incinerados. 
A Igreja recomenda, sobretudo, que vivamos aquilo que ela chama de ―remédios contra o pecado‖ (jejum, 
esmola e oração), que Jesus recomendou no Sermão da Montanha (Mt 5, 1-12) e que a Igreja nos coloca 
diante dos olhos logo na Quarta-feira de Cinzas, na abertura da Quaresma. 
 A meta da Quaresma é a expiação dos pecados; pois eles são a lepra da alma. Não existe nada pior do 
que o pecado para o homem, a Igreja e o mundo.  

 

Atividades sobre a Quaresma 

1- Vamos completar as frases: 

a) A Quaresma tem a duração de ________dias. 

b )É uma época em que se revive os sofrimentos de ____________________. 

c) São dias de espera e __________________________. 

d) É a ___________________para a festa da _____________________. 

e) A Quaresma começa na ______________-____________ de _________________. 

f) A Quaresma lembra os dias em  que _______________ passou no ____________________. 

g) Os cristãos se preparam para uma vida nova com mais _____________ a Deus e ao próximo. 

h) Na Quaresma realiza-se a ________________________da ___________________________. 

 

2-Quais são os ―remédios contra o pecado‖ recomendados pela Igreja para serem praticados mais 

intensamente no tempo de quaresma? 

________________________________________________________________________________________________ 

 

 
NÃO TE CONTENTES... 
 
 
Não te contentes 
em receber a cinza na cabeça. 
Lembra-te que és pó. 
 
Não te contentes 
em arrepender-te. 
Acredita no Evangelho. 
 
Não te contentes 
em converter os outros. 
Converte-te. 
 
Não te contentes 
em mudar a cor das coisas. 
Muda as coisas. 

 
 
 
 
Não te contentes 
em ser feliz. 
Faz feliz alguém. 
 
Não te contentes 
em esperar a Terra Prometida. 
Aceita o Reino que já chegou. 
 
Não te contentes 
em ler este poema de boas 
intenções. 
Faz o teu de realidades. 
 

  

http://encontrosdecatequese.blogspot.com.br/2012/03/atividades.html
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3. Campanha da Fraternidade 
 
A Campanha da Fraternidade é um convite de Jesus para que vivamos o seu mandamento: ”Que vocês se 
amem, uns aos outros, como eu amei vocês”. (Jo 15, 12) 
 
É uma campanha realizada anualmente pela CNBB (Conferência nacional dos Bispos do Brasil), que 
desenvolve um tema específico para ajudar a construir um mundo melhor. 
 
 Atividades: 
1) Complete os espaços em branco: 

O tema da Campanha da Fraternidade deste ano é: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

E o lema é: 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2) Pesquise sobre o tema da Campanha da Fraternidade deste ano e registre suas descobertas no espaço 
abaixo. 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
Oração da Campanha da Fraternidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Hino da Campanha da Fraternidade 



Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

3ª Perseverança 

6 
 

4. Semana Santa 
 

Todos os anos, nós cristão fazemos da Quaresma um tempo propício para intensificar a nossa oração e 
penitência, abrindo o nosso coração à dócil aceitação da vontade divina. Nela, é nos indicado um percurso 
espiritual que nos prepara para reviver o grande mistério da morte e ressurreição de Cristo, a ―Semana 
Santa‖. 
 A Semana Santa é a ocasião em que  celebramos a paixão de Cristo, sua morte e ressurreição. "No 
mistério pascoal, Deus Pai, por meio do Filho no Espírito Paráclito, oferece para o homem o perdão de seus 
pecados e a libertação da morte". 
A semana santa foi celebrada pela primeira vez no ano de 1682, através do Papa Silvestre I no Concílio de 
Nicéia, onde os ensinamentos da doutrina católica passam a ser religião oficial do Império Romano. 
Foi determinado que a semana santa fosse constituída de oito dias. Seu início se deu no domingo de 
ramos, através da entrada do Rei, do Messias, na cidade de Jerusalém, para comemorar a páscoa judaica. 
Na segunda-feira seguinte foi o dia em que Maria (irmã de Lázaro) ungiu Cristo; na terça-feira foi o dia em 
que a figueira foi amaldiçoada; a quarta-feira é conhecida como o dia das trevas; a quinta-feira foi a última 
ceia com seus apóstolos, mais conhecida como a instituição da Eucaristia. A sexta-feira foi o dia do seu 
sofrimento, sua crucificação. Sábado é conhecido como o dia da oração e do jejum, onde os cristãos 
choram pela morte de Jesus. No sábado a noite acontece a Vigília Pascal. E, finalmente, o domingo de 
páscoa, o dia em que ressuscitou e encheu a humanidade de esperança de vida eterna. 
O tempo da Quaresma se prolonga até a Quinta-feira da Semana Santa. A Missa Vespertina da Ceia do 
Senhor é a grande introdução ao santo Tríduo Pascoal. O Tríduo Pascoal tem início na Sexta-feira da 
Paixão, prossegue com o Sábado de Aleluia, e chega ao ápice na Vigília Pascoal terminando com as 
Vésperas do Domingo da Ressurreição.  
 

Complete a tabela: 
 

Semana Santa e 
Páscoa 

Última semana de Jesus até a 
Ressurreição 

A Igreja Celebra 

Domingo de Ramos Entrada de Jesus em Jerusalém; 
Jesus é recebido com ramos de palmeiras; 
Jesus é aclamado pelo povo ―Hosana ao Filho 
de Davi‖. 

-O Domingo de Ramos abre solenemente a Semana 
Santa. 

Segunda-feira   -  É o segundo dia da Semana Santa. Onde o Nosso 
Senhor dos Passos começa sua caminhada rumo ao 
calvário. 

Terça-feira   
 

- Dia em que se celebra as Sete Dores de Maria. 

Quarta-feira  -Procissão do Encontro de Nosso Senhor dos Passos 
e Nossa Senhora das Dores. 
-Ainda há igrejas que neste dia celebra o Ofício das 
Trevas, lembrando que o mundo já está em trevas 
devido à proximidade da Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Quinta-feira  -Bênção dos santos óleos. 
-Encerra-se na Quinta-feira Santa o período 
quaresmal 
-A Tarde, após o pôr-do-sol, é celebrado a Missa de 
Lava-pés, onde relembra o gesto de humildade que 
Jesus realizou lavando os pés dos seus doze 
discípulos e comendo com eles a ceia derradeira. 
-Celebramos a Instituição da Eucaristia. 
-Instituição do Sacerdócio. 

Sexta-feira 
da Paixão 

 -  Este é o momento onde a Igreja recorda a Morte do 
Salvador. É o único dia que não se celebra a Missa e 
não há consagração das hóstias. 
-Adoração da Santa Cruz. 
-Dia de silêncio, jejum e oração e de profundo 
respeito diante da morte do Senhor. 

Sábado Santo  -A Igreja permanece junto ao sepulcro do Senhor. 
-―Vigília Pascal‖.  

Domingo de Páscoa  -A ressurreição de Jesus Cristo é o ponto central e 
mais importante da fé cristã. Através da sua 
ressurreição, Jesus prova que a morte não é o fim e 
que Ele é, verdadeiramente, o Filho de Deus. 

https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-ramos
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-ramos
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-ramos
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/segunda-feira
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911252
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911252
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911252
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911254
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911254
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/quinta-feira
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/sexta-feira-santa
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/sabado-santo
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911271
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911271
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/goog_1269552911271
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-pascoa
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-pascoa
https://sites.google.com/site/formacaodoscatequistas/home/semana-santa/domingo-de-pascoa
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5. Quem é o ser humano a luz da fé 
 
O ser humano, homem e mulher, procura desde o início de sua existência um sentido para a vida. Ele sabe 
que não surgiu por acaso ou por acidente da natureza. 
Sabe também, que o universo, com seus muitos enigmas, fala de Alguém que está, ao mesmo tempo, nele 
e além dele, que é a sua origem e o seu objetivo último e absoluto. 
Contemplando tanto mistério e tanta beleza, o ser humano descobre que toda a criação existe porque 
Alguém quis. E Ele viu que ―tudo era bom!‖ 
Mas o que faz com que o ser humano busque insistentemente esse Alguém? É, sem dúvida, o desejo forte 
e persistente de completar-se, de sentir-se feliz, pleno e o melhor possível. 
Todo ser humano tem, no mais íntimo de si, uma saudade existencial que atinge toda a sua vida: a saudade 
desse Alguém que é a razão de seu ser e de seu existir. Por isso a procura é constante e quase sempre, 
sem muita consciência de que é a Ele que se busca, porque ―todo anseio humano é um anseio por Deus!‖ 
 

Ler: Mt 7,24-27. 
 

A Palavra de Deus nos convida a um confronto de nós mesmos com os dois construtores do Evangelho. É 
preciso tomar consciência daquilo que somos, isto é, não basta ser ouvinte da Palavra, é preciso tornar-nos 
―fazedores‖ da Palavra do Senhor. 
 

1. O que significa construir a casa sobre a areia?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. O que significa construir a casa sobre a rocha?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3. O que significam a chuva, o vento, as enchentes na nossa vida? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Somos únicos e irrepetíveis: 
Há certos momentos na vida em que se pergunta: ―Quem sou eu?‖ ―Para que vivo?‖ ―O que eu quero ser?‖ 
―Quais os meus sonhos?‖  
Muitas pessoas antes de nós também já se perguntaram, mas não é fácil responder. A primeira coisa a ser 
dita é: cada pessoa é um “Ser único”. Nunca existiu alguém como eu. Eu não sou alguém pronto, um eu 
acabado. Vou descobrindo e construindo o meu eu a cada dia. Julgo, penso, desejo. Carrego dentro de mim 
muitos sentimentos. Pela minha cabeça passam muitas outras perguntas e todo o meu corpo fica envolvido 
nesta busca – sou gente. Deus me criou com características únicas. 
Deu-me capacidade de dons que outros não têm. Ele tem um projeto especial para mim. “Eu sou eu”. 
Parece simples, mas é fantástico, maravilhoso. Cada pessoa humana tem uma dignidade única, irrepetível, 
insubstituível, inviolável. Nascemos com a capacidade de ser pessoa. Carregamos dentro de nós um 
grande dinamismo que nos faz ser e crescer como pessoas. 
―O nosso corpo é morada de Deus. Ele é como um jardim onde florescem flores e frutos... Cresce o rio, a 
generosidade, a compaixão, o desejo de lutar, a esperança, a vontade de plantar jardins, de gerar filhos, de 
dar as mãos e passear, de conhecer... 
Neste corpo tão pequeno, tão efêmero, vive um universo inteiro... No nosso corpo se revela o desejo de 
Deus. Afinal de 
contas, o que nos segreda a doutrina da encarnação é que Deus, eternamente, quis ter um corpo como o 
nosso. Você já pensou nisto? Somos belos como desejos de Deus. Tão belos que Ele nos criou para que 
fôssemos espelhos... Que em nós se refletisse sua imagem e semelhança. E nos fez do amor, em amor, por 
amor. Destinados a andar de mãos dadas, sensíveis à beleza, à verdade: nosso corpo se animou ao sopro 
do seu Espírito‖. (Rubem Alves) 
Vamos caminhando sempre para uma maior maturidade e dignidade humana. Nossa dignidade está em 
sermos pessoas únicas. Entre bilhões de seres humanos não há outro ser igual a mim. Sou único e original, 
distinto. Tenho um nome que me identifica como pessoa, como alguém especial, presente no mundo. 
 

ACRÓSTICO: Escrever o seu nome em pé numa folha e para cada letra do nome, escrever algo de que 
precisa de Deus. 



Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

3ª Perseverança 

8 
 

6. Namoro ou amizade 
 

O namoro é um encontro de duas pessoas. Encontro original, diferente, tocante, envolvente. Começa 
carregado de impulso, instinto, atração. Traz, porém consigo horizontes maiores, surpresas arrebatadoras, 
descobertas e sonhos fascinantes. O namoro tem rumo, direção, objetivo. Não é um encontro qualquer. Não 
é epidérmico, nem destinado ao surfismo, à superficialidade, mas às profundezas e às alturas.  
No namoro encontram-se duas histórias, duas consciências, dois futuros, duas necessidades, duas 
diferenças, dois mistérios que irão se olhar, se acolher, dialogar, sorrir, desabafar, confidenciar, confiar, 
decidir e conviver. O namoro é porta de entrada em direção à vida, ao amor, à família, à paternidade.  
O namoro humano acontece mais na alma, no coração, na intenção, na consciência do que no corpo. Como 
é pobre, equivocada, vazia e frustrante a experiência do namoro onde só rola paixão, ciúme, sexo, transa. 
Egoísmo e imaturidade, despreparo e desconhecimento de si e do outro, fazem do namoro uma brincadeira 
erótica, cheia de enganos e desilusões. É preciso distinguir entre o que é gamar, gostar, amar. O 
coroamento do namoro é a decisão em contrair núpcias, formar família, transmitir e educar vidas e 
pessoas.  
Namoro não é passa tempo, não é programa de fim de semana, não é mera camaradagem, 
companheirismo, aproveitamento, curtição, muito menos fuga de casa, medo de sobrar, imitação da moda 
(todo mundo faz), busca de auto-afirmação. Namoro é conhecimento mútuo, partilha de vida, esperança em 
ser mais, tempo de crescimento e amadurecimento.  
O namoro verdadeiro é iluminado por um ideal, um valor objetivo, a realização de si e do outro. Pelo namoro 
as pessoas se preparam para a missão de ser esposos, de formar família e principalmente para 
responsabilidade e a beleza inaudita de serem pais de seus filhos. Muitos casamentos são forçados, 
apressados, imaturos, falsos, interesseiros, inseguros, despreparados porque o namoro e o noivado não 
foram além da carne, transformaram-se em erotismo, prazer, curtição, no sentido de ―aproveitar a 
juventude‖. Assim não pode dar certo.  
Somos pessoas frágeis, feridas, portadoras de condicionamentos, imaturidades e até portadores de 
patologias profundas. Não é pois aconselhável namorar cedo demais. Namoro precoce é um risco. Logo 
aparecem as brigas, ciúmes, dificuldades de diálogo e até falta de assunto. Começa o afastamento das 
boas amizades, isolamento, as rupturas com a família, o desleixo nos estudos. Deste modo o namoro acaba 
em sofrimento e desgaste que envolve muita gente.  
Precisamos devolver ao namoro o seu significado autêntico, livrá-lo da banalidade e de interesses 
egocêntricos. Namoro é uma experiência do amor humano que é visibilidade do amor de Deus pelo mundo. 
Se há alguém enamorado pela humanidade é Deus. Os namorados podem fazer uma grande experiência 
do amor de Deus através do namoro. O amor dos namorados ajuda-nos a descobrir o coração enamorado 
de Deus por seus filhos e filhas. É no namoro que está o início da educação de uma criança, e são 
colocados os alicerces de uma família estável, duradoura e feliz. Todos queremos ser decisivamente, 
autenticamente, pessoalmente amados. O caminho normal para esta experiência é o namoro que requer 
maturidade física, psicológica, ética e social. Namoro não é assunto privatizado, um relacionamento a dois, 
sem conseqüências para a vida. Pelo contrário, o que mais repercute na existência humana é o namoro 
porque é experiência de amor e caminho para a auto realização, para o bem da família e 
conseqüentemente da sociedade.  
Em nossos dias, a experiência sexual é cada vez mais precoce e fortemente influenciada pela pornografia 
via internet, celular etc., por outro lado, a permissividade sexual dos adultos recebe também o nome de 
namoro. Chegou a hora de restituir ao namoro seu autêntico significado, ou seja, uma etapa, uma 
experiência de amar e ser amado com exclusividade, fidelidade, respeito, pois, amar é querer o bem do 
outro, amor de benevolência. 
(Dom Orlando Brandes) 
 
Para refletir 
No quarto dia de férias na praia, o pai viu o filho com uma menina. Dois dias depois, ou ele estava 
enganado, ou o filho já estava mesmo com outra. Terminadas as férias, ao retornar à cidade onde morava, 
vendo o jovem sozinho e tranquilo em casa, perguntou:  
- E as suas namoradas?  
- Que namoradas? Aquelas eram apenas ―rolo‖; só ―ficamos‖!  
E o pai não entendeu mais nada. 
 
Namorar de acordo com a vontade de Deus 
1- Nunca Namorar com uma pessoa que não crê em Deus. 2Cor. 6,14-18  
2- O Namoro precisa começar sempre com Oração. Fp 4,6  
3- Comunicar aos pais de ambos, sobre suas intenções. Ef. 6,1-3  
4- Nunca viver no "agarra-agarra"... - Col. 4,5 e Mt. 5, 8 
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5- Nunca ir à Igreja só para namorar. A Igreja é um lugar de adoração a Deus. Tt 2, 6-8 
6- Não deixar a catequese ou grupo de jovens por causa do namoro. Hb. 10,25  
7- O namoro precisa ser uma caminhada rumo à imagem de Cristo – Rm8,29;  Ef 4,15-16 
 
Perguntas  
1. Que tipos de relacionamento você conhece entre homem e mulher? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. O que é namoro para você? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3. Explique a frase:. ―no namoro são colocados os alicerces de uma família estável, duradoura e feliz.‖ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

4. O que acha mais importante no relacionamento entre uma moça e um rapaz? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

5. Escreva cinco itens que deseja encontrar nos seu/sua futuro(a) namorado(a). 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
Marcas Do Eterno ( Padre Fábio de Melo) 

Antes de você entrar na minha vida 
De se decidir por mim 
Por minha história 
Haverá de ter clareza de saber bem 
Quem eu sou 
Pra depois não me dizer 
Ter se enganado 
 
Eu não posso ser o que você quiser 
Sou bem mais do que os seus olhos 
Podem ver 
Se quiser seguir comigo 
Eu lhe estendo a mão 
Mas não pode um só momento 
Se esquecer 
 
Sou consagrado ao meu Senhor 
Solo sagrado eu sei que sou 
Vida que o céu sacramentou 
Marcas do eterno estão em mim 
 
Antes do seu amor chegar 
Um outro amor já me encontrou 
E me envolveu com tanta luz 
Que já não posso me esquecer 
 

 
 
Se mesmo assim quiser ficar 
Seja bem vindo ao meu lugar 
À este coração que resolveu 
Plantar-se inteiro em Deus 
E hoje não quer mais se aprisionar 
 
Eu lhe peço que me ajude 
A ser mais santo 
Que por vezes me esqueça no meu canto 
É que a minha santidade 
Necessita solidão 
Só assim minha presença 
É mais saudável 
 
Não me peça o que de mim 
Pertence a Deus 
Nem dê mais do que eu preciso receber 
Ser amado em excesso 
Faz tão mal quanto não ser 
Eu lhe peço que me ajude a ser de Deus. 
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7. Sacramentos – Os 7 sinais do amor de Deus 
 
Os Sacramentos são presentes de Deus que recebemos nos momentos mais importantes de nossa vida, 
eles nos acompanham desde o nosso nascimento. Quando muito pequenos recebemos o Batismo, que nos 
faz nascer para a vida Divina e para a grande família de Deus. Quando crescemos e começamos a 
entender um pouco mais, conseguimos saber o que é certo e errado, Deus nos dá o sacramento da 
Reconciliação. Depois que nos reconciliamos com Deus e com os irmãos, Jesus se faz alimento na 
Eucaristia nos dando seu corpo e seu sangue. Quando recebemos o perdão dos pecados e nos 
alimentamos com o Corpo e sangue de Cristo, nossa vida começa a mudar e passamos a ter mais 
responsabilidade e a tomar mais cuidado com tudo o que fazemos, começamos a assumir nosso 
compromisso, aí então recebemos a Crisma ou Confirmação. Este Sacramento confirma em nós a vida 
com Deus que recebemos no Batismo. Quando adultos, já homem e mulher e resolvemos formar uma 
família, Jesus abençoa esta união com  o sacramento do Matrimônio. Na grande família de Deus, é preciso 
alguém que leve a todos os ensinamentos e as verdades de Jesus. São as pessoas especiais que são 
escolhidas por Deus, pois em lugar de formar uma família para si, se dedicam ao serviço da grande família 
de Deus, estas pessoas recebem o Sacramento do Sacerdócio ou Ordem. Quando ficamos doentes, 
Jesus nos conforta, nos dá paz e esperança com o Sacramento da Unção dos Enfermos. 
A nossa vida é como um grande caminho e desde o nascimento até a morte, Deus está presente nos dando 
em cada momento um sinal do seu amor. 
 
Responda: 
1. O que são os Sacramentos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. Por que Batismo, Crisma e Eucaristia são chamados de Sacramentos da Iniciação Cristã?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3. Por que precisamos ser batizados? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

4.  Por que dizemos que a Eucaristia é a presença real de Jesus? Quem nos garante isso? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

5. O que significa a palavra Crisma? 

______________________________________________________________________________________ 

6.  Por que precisamos receber o sacramento da Crisma se já somos batizados? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

7. O que é a confissão? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

8. O que é a Unção dos Enfermos? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

9.  Quais são os Sacramentos do Serviço da Comunhão? 

______________________________________________________________________________________ 

10. Qual é o maior de todos os Sacramentos? 

______________________________________________________________________________________ 
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8. Sou cristão- vivo e professo minha fé 
 
Revelação e fé 
 Deus o procura - e é por isso que Ele quis "manifestar-se e comunicar-se a si mesmo e os decretos eternos 
de Sua vontade acerca da salvação dos homens" (Dei Verbum, nº 6). Na revelação, Deus não apenas 
comunicou informações; comunicou-se a si mesmo e você. 
 Sua resposta pessoal à comunicação que Deus faz de si mesmo e de sua vontade, chama-se fé. "Pela fé o 
homem livremente se entrega todo a Deus, prestando 'ao Deus revelador o obséquio pleno do seu intelecto 
e da sua vontade', e dando voluntário assentimento à revelação feita por Ele"(Dei Verbum, nº 5). 
   
A doutrina católica 
As doutrinas básicas (os dogmas) da Igreja são a expressão verbal daquilo que Deus nos revelou a respeito 
da nossa relação com Ele. A característica principal dos dogmas da Igreja é que eles estão em sintonia com 
a Sagrada Escritura. Estes ensinamentos exprimem o imutável conteúdo da revelação, traduzindo-o para 
mutáveis formas de pensar e de falar, usadas pelo povo de cada nova época e cultura. Dogma é a 
afirmação de uma verdade, a formulação de algum aspecto da fé. Finalidade de cada dogma é apresentar à 
nossa mente a pessoa de Jesus Cristo sob determinado ponto de vista. Sendo um conjunto coerente de 
doutrinas, o dogma da Igreja é uma interpretação fiel da comunicação que Deus fez de si mesmo à 
humanidade. 
 
Definição dos dogmas pela autoridade pela Igreja 
CIC §88- O Magistério da Igreja empenha plenamente a autoridade que recebeu de Cristo quando define 
dogmas, isto é, quando, utilizando uma forma que obriga o povo cristão a uma adesão irrevogável de fé, 
propõe verdades contidas na Revelação divina ou verdades que com estas têm uma conexão necessária. 
 
Lição Preliminar Da Doutrina Cristã: suas partes principais 
 
1) Verdadeiro cristão é aquele que é batizado, crê e professa a doutrina cristã e obedece aos legítimos 
Pastores da Igreja. 
2) A Doutrina Cristã é a doutrina que Jesus Cristo Nosso Senhor nos ensinou, para nos mostrar o caminho 
da salvação. 
3) Devemos receber e aprender a Doutrina Cristã da Santa Igreja Católica. 
4) As partes principais e mais necessárias da Doutrina Cristã são quatro: o Credo, o Pai- Nosso, os 
Mandamentos e os Sacramentos. 
5) O Credo ensina-nos os principais artigos da nossa santa Fé. 
6) O Pai-Nosso ensina-nos tudo o que devemos esperar de Deus, e tudo o que Lhe devemos pedir. 
7) Os Mandamentos ensinam-nos tudo o que devemos fazer para agradar a Deus; em resumo, amar a 
Deus sobre todas as coisas, e amar ao próximo como a nós mesmos, por amor de Deus. 
8) A doutrina dos Sacramentos faz-nos conhecer a natureza e o bom uso desses meios que Jesus Cristo 
instituiu para nos perdoar os pecados, comunicar-nos a sua graça, e infundir e aumentar em nós as virtudes 
da fé, da esperança e da caridade. 
 
Símbolo dos Apóstolos, chamado vulgarmente o Credo 
A fé é o fundamento do que se espera e a convicção das realidades que não se vêem. Foi a fé que fez a 
glória dos antigos. Pela fé sabemos que o universo foi criado pela palavra de Deus, de sorte que do invisível 
teve origem o visível.  
 
O Credo tem doze artigos. 
1) Creio em Deus Padre, todo-poderoso, Criador do céu e da terra. 
2) E em Jesus Cristo, um só seu Filho, Nosso Senhor. 
3) Qual foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu de Maria Virgem. 
4) Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
5) Desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos. 
6) Subiu ao Céu, está sentado à direita de Deus Padre todo-poderoso. 
7) De onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
8) Creio no Espírito Santo. 
9) Na Santa Igreja Católica; na comunhão dos Santos. 
10) Na remissão dos pecados. 
11) Na ressurreição da carne. 
12) Na vida eterna. Amém 
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A palavra Credo, eu creio quer dizer: eu tenho por absolutamente verdadeiro tudo o que nestes doze artigos 
se contém; e o creio mais firmemente do que se o visse com os meus olhos, porque Deus, que não pode 
nem enganar-Se nem enganar-nos, revelou estas verdades à Santa Igreja Católica, e por meio dela eis 
revela também a nós. 
Os artigos do Credo contêm tudo o que de mais importante devemos crer acerca de Deus, de Jesus Cristo 
e da Igreja, sua Esposa. 
 

Credo Niceno-Constantinopolitano 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis.  

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado não criado, consubstancial ao Pai. Por 
Ele todas as coisas foram feitas. E, por nós, homens, e para a nossa salvação, desceu dos céus: e 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as escrituras; E subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai; e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica. Professo um só batismo para remissão dos pecados. 
Espero a ressurreição dos mortos; E a vida do mundo que há de vir. Amém. 

 

INQUÉRITO SOBRE A FÉ (marque com um X a opção que julgar correta) 

1. A FÉ É… 

 __ uma graça de Deus 

 __ uma crendice  

__ uma forma de enganar os simples  

2. PARA TER FÉ É PRECISO…  

__ ser muito inteligente  

__ estudar muito 

 __ acolher Deus e confiar-lhe a vida  

3. A FÉ VIVE-SE NO DIA A DIA… 

 __ dizendo ―eu cá tenho a minha fé‖ 

 __ transformando a vida segundo o projeto de Deus  

__ fazendo dela uma solução para todos os males 

 

4. A FÉ SERVE PARA… 

 __ nos livrarmos do inferno  

__ nada  

__ viver em comunhão com Jesus Cristo 

 5. A FÉ VIVE-SE E CELEBRA-SE… 

 __ em qualquer lado 

 __ na Igreja 

 __ com o grupo dos amigos de Jesus  

 

Perguntas abertas  

1. Para você, a fé é…. ____________________________________________________________________ 

2. A vida sem fé seria… ___________________________________________________________________ 

3. Acreditar em Jesus Cristo significa que… ___________________________________________________ 

4. Se a nossa fé fosse autêntica, o mundo seria…______________________________________________ 

 5. Para crescer na fé, é preciso… __________________________________________________________ 

6. Celebrar a fé é…______________________________________________________________________ 

7. A fé sem obras é… ____________________________________________________________________ 

8. Eu vivo a minha fé, porque… ____________________________________________________________ 
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9. Santíssima Trindade- 
1º artigo- Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; 
 
A Santíssima Trindade é um mistério de um só Deus em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. A 
Trindade é Una, ou seja, não professamos três deuses, mas um só Deus em três pessoas. Cada uma das 
três Pessoas é a substância, a essência ou a natureza divina. Este mistério ocupa o centro da fé e da vida 
cristã. Só Deus pode nos dar a conhecer, revelando-se como Pai, Filho e Espírito Santo. 
- Pai que é Deus, que é Amor; somente o Pai que ama respeita a liberdade de seu filho. É o autor da vida, o 
criador de todas as coisas, a origem do ser humano. 
-  Filho que é Jesus Cristo: é o Deus visível que se fez homem, nascendo da Virgem Maria para cumprir a 
vontade de Deus de libertar os homens do pecado e da morte. O próprio Jesus diz-se Deus, igual ao Pai: Jo 
10,30; 14,7; Lc 22,67-70. Os milagres eram feitos pelo próprio Jesus, e não por meio dele. 
- Espírito Santo: que é o Amor do Pai e do Filho que nos é comunicado e transmitido. Jesus foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo. A missão do Espírito Santo está sempre conjugada e ordenada à do Filho, ou 
seja, toda a vida de Jesus manifesta a vontade do Pai que por sua vez é manifestada pelo Espírito Santo. 
 
1º Artigo do Credo- 
O Credo começa com Deus Pai, criador de tudo que existe fora do nada: seres materiais e espirituais (anjos 
e alma humana). Deus é um Ser espiritual (não tem corpo e nem sexo). 
Deus é Perfeitíssimo, isto é, incapaz de fazer o mal, de desejar o mal, de se enganar ou de enganar 
alguém. 
Deus é Eterno, não teve princípio e não terá fim. É Incriado, quer dizer, não foi criado, sempre existiu; é 
incontingente. Criou o mundo belo e ordenado, regido por leis que o mantém. O mundo foi criado para 
―manifestar a glória de Deus‖, não para aumentá-la. Criou o homem e a mulher para participar de sua vida 
bem-aventurada (felicidade).  Deus cuida do mundo com a sua Providência divina. ―Olhai as aves dos 
céus…‖ (Mt 6,26). 
Deus é Onipotente; pode tudo, nada lhe é impossível; é Onisciente; sabe tudo, nada lhe é oculto ou 
desconhecido; é Onipresente, está presente em todo lugar, ninguém e nada se esconde Dele. 
 
Os dogmas sobre Deus garantem que Ele existe, que é único, mas são Três Pessoas divinas formando um 
só Deus (Pai e Filho e Espírito Santo), com igual poder e majestade; que Ele é eterno, onipotente, 
onipresente, onisciente, amor e misericórdia, Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis; tudo o que 
existe foi criado por Deus. 
 
Testando seu conhecimento: 
 
§ 1

o
 - De Deus Pai e da Criação 

1) Que nos ensina o primeiro artigo do Credo: creio em Deus Pai, todo-poderoso, Criador do céu e da 

terra?_________________________________________________________________________________ 

2) Como sabemos que há Deus?________________________________________________________ 

3) Por que se dá a Deus o nome de Pai?_____________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

4) Por que o Pai é a primeira Pessoa da Santíssima Trindade?____________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

5) Que quer dizer a palavra todo-poderoso (= onipotente)?________________________________________ 

6) Deus não pode pecar nem morrer; como é então que se diz que Ele pode fazer tudo?________________ 

______________________________________________________________________________________ 

7) Que quer dizer Criador do céu e da terra?___________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

8) O mundo foi criado somente pelo Pai?_____________________________________________________ 

9) Por que então a criação se atribui particularmente ao Pai?______________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

10) Deus cuida do mundo e de todas as coisas que criou?________________________________________ 
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11) Por que dizemos que nada sucede, sem que Deus o queira, ou o permita?________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

12) Por que Deus não impede o pecado?_____________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
§ 2

o
 - Dos Anjos 

1) Quais são as criaturas mais nobres que Deus criou?__________________________________________ 

2) Quem são os Anjos?___________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3) Para que fim criou Deus os Anjos?________________________________________________________ 

4) Que forma e que figura têm os Anjos?_____________________________________________________ 

5) Foram os Anjos todos fiéis a Deus?_______________________________________________________ 

6) Como se chamam os Anjos excluídos para sempre do Paraíso, e condenados ao Inferno?____________ 

7) Os Anjos que se conservaram fiéis a Deus, como se chamam?__________________________________ 

8) Devemos ter particular devoção ao nosso Anjo da guarda? _____________________________________ 

 
§ 3

o
 - Do Homem 

1) Qual é a criatura mais nobre que Deus colocou sobre a terra?___________________________________ 

2) Que é o homem?______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3) Que é a alma?________________________________________________________________________ 

4) Morre a alma humana com o corpo?_______________________________________________________ 

5) É livre o homem nas suas ações? Dê exemplos.______________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

6) Por que se diz que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus?_________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

7) Em que estado criou Deus os nossos primeiros pais Adão e Eva?________________________________ 

8) Além da inocência e da graça santificante, concedeu Deus ao nossos primeiros pais outros dons? 

______________________________________________________________________________________ 

9) Qual foi o pecado de Adão?______________________________________________________________ 

10) Qual foi o castigo do pecado de Adão e Eva?_______________________________________________ 

11) Se Adão e Eva não tivessem pecado, ficariam livres da morte?_________________________________ 

12) Este pecado, é próprio somente de Adão?_________________________________________________ 

13) Como é possível que o pecado original se transmita a todos os homens?_________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

14) Contraem todos os homens o pecado original?______________________________________________ 

15) Depois do pecado de Adão, já não poderiam os homens salvar-se?_____________________________ 

16) Qual foi a misericórdia de que Deus usou para com o gênero humano?__________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

17) Quem é o Messias prometido?__________________________________________________________ 

  



Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

3ª Perseverança 

15 
 

10. Sagrado Coração de Jesus –  
2º artigo- Creio em Jesus Cristo 
 
A segunda Pessoa da Santíssima Trindade tornou-se um homem. Jesus Cristo. Sua mãe foi Maria de 
Nazaré, filha de Joaquim e Ana. José, esposo de Maria, era como um pai para Jesus. O verdadeiro e único 
Pai de Jesus é Deus; Ele não teve pai humano. 
Concebido no seio de Maria pelo poder do Espírito Santo, Jesus nasceu em Belém da Judéia. Ele morreu 
no Calvário (fora da antiga Jerusalém), quando ainda era relativamente moço, aos trinta e três anos. 
Ele é uma só Pessoa, mas tem ambas as naturezas, a divina e a humana, É verdadeiramente Deus e é 
também verdadeiramente um ser humano. Como Deus, tem todas as qualidades e atributos de Deus. Como 
ser humano, tem corpo humano, alma humana, inteligência e vontade humanas, imaginação humana e 
sentimentos humanos. Sua divindade não suplanta sua humanidade, nem interfere nela e vice-versa. 
No Calvário morreu realmente; experimentou a mesma espécie de morte que todos os seres humanos 
experimentam. Mas ao morrer, tanto na morte como depois dela, Ele permaneceu Deus. 
Jesus ressuscitou dos mortos na manhã de Páscoa. Hoje Ele está vivo com o Pai e o Espírito Santo - e 
também no meio de nós. Ele ainda é Deus e homem, e sempre o será. 
Ele vive. E Sua passagem da morte para a vida é o mistério de salvação a que todos nós somos destinados 
a partilhar. 
 
Sagrado Coração de Jesus  
 
Sagrado Coração de Jesus é uma das três solenidades do Tempo Comum, dentro da Liturgia da Igreja 
Católica, comemorada na segunda Sexta-feira, após a solenidade de Corpus Christi. Além disso, 
essa devoção também é cultivada pela Igreja Católica ao longo de todas as primeiras Sextas-feiras de cada 
mês. Consiste na veneração do Coração de Jesus, do mais íntimo de Seu Amor. 
A origem desta devoção deve a Santa Margarida Maria de Alacoque, uma religiosa de uma Congregação 
conhecida como Ordem da Visitação. A Santa Margarida Maria teve extraordinárias revelações por parte de 
Jesus Cristo, que a incumbiu pessoalmente de divulgar e propagar no mundo esta piedosa devoção. Foram 
três as aparições de Jesus: A primeira, deu-se a 27 de Dezembro de 1673, a segunda em 1674 e, a 
terceira, em 1675.  
Jesus deixou doze grandes promessas às pessoas que, aproveitando-se da Sua Divina Misericórdia, 
participassem das comunhões reparadoras das primeiras sextas-feiras.  
 
As 12 Promessas do Sagrado Coração de Jesus 
1. Dar-lhes-ei todas as graças necessárias ao seu estado de vida. 
2. Estabelecerei a paz nas suas famílias. 
3. Abençoarei os lares onde for exposta e honrada a imagem do Meu Sagrado Coração. 
4. Hei de consolá-los em todas as dificuldades. 
5. Serei o seu refúgio durante a vida e em especial na hora da morte. 
6. Derramarei bênçãos abundantes sobre todos os seus empreendimentos. 
7. Os pecadores encontrarão no Meu Sagrado Coração uma fonte e um oceano sem fim de 
Misericórdia. 
8. As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas. 
9. As almas fervorosas ascenderão rapidamente a um estado de grande perfeição. 
10. Darei aos sacerdotes o poder de tocarem os corações mais empedernidos. 
11. Aqueles que propagarem esta devoção terão os seus nomes escritos no Meu Sagrado Coração e 
d‘Ele nunca serão apagados. 
12. Prometo-vos, no excesso de Misericórdia do Meu Coração, que o Meu Amor Todo-Poderoso 
concederá, a todos aqueles que comungarem na Primeira Sexta-Feira de nove meses seguidos, a graça da 
penitência final; não morrerão no Meu desagrado nem sem receberem os Sacramentos: o Meu Divino 
Coração será o seu refúgio de salvação nesse derradeiro momento.  
 

Hoje Jesus vem a você, influenciando positivamente sua vida de várias maneiras. Ele vem a você na Sua 
Palavra: quando lhe é pregada a Palavra de Deus, ou quando você lê a Bíblia com respeitosa atenção. Ele 
também está ativamente presente a você nos sete sacramentos, especialmente na Eucaristia. Um outro 
modo de você encontrar Jesus é nas outras pessoas. É o que lemos na cena do juízo final no Evangelho de 
São Mateus: "Então os justos lhe responderão: 'Senhor, quando foi que te vimos com fome e te 
alimentamos, ou com sede e te demos de beber?'... Ao que lhes responderá o rei: 'Em verdade vos digo: 
cada vez que o fizestes a um desses meus irmão mais pequeninos, a mim o fizestes' " (Mt 25, 37-40) 
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11. Maria mãe de todos nós –  
3º artigo (Creio): Nasceu da Virgem Maria 

 
Crer em Jesus é o centro de nossa fé e, por isso, ele possui um 
desdobramento muito grande dentro da formulação do Credo. Dessa forma, a 
partir da afirmação ―Creio em Jesus Cristo‖, nós agora professamos a razão 
pela qual nós cremos nele e, sobretudo, afirmamos que o homem que 
nasceu, padeceu, morreu e Ressuscitou, é Jesus, Filho de Deus. 
Vamos nos debruçar um pouco sobre os dois pontos seguintes do Credo: 
―concebido pelo poder do Espírito Santo e ―nasceu da Virgem Maria‖. É o 
mistério da Encarnação, o cumprimento da promessa: o ―Verbo tornou-se 
carne e armou a sua tenda entre nós‖ (Jo 1, 14a). Nosso Senhor nasceu, isto 
é, Nossa Senhora, a Virgem Maria, foi na realidade sua Mãe. O seu corpo 

nasceu do dela, assim como qualquer ser humano nasce de sua mãe. 
Quando dizemos ―Virgem Maria‖, dizemos como que uma só palavra, contudo estamos dizendo três coisas 
separadas: que Maria era ainda virgem quando Nosso Senhor foi concebido. Ela não havia conhecido 
homem algum (Lc 1,34) para chegar à maternidade. O Espírito a cobriu com sua sombra (Lc 1, 35). Nosso 
Senhor não teve pai humano, é Filho de Deus; a segunda é que continuou quando Jesus nasceu. O 
nascimento de Jesus não lhe custou dor alguma e não deixou qualquer vestígio; a terceira, como já 
esperávamos, permaneceu virgem durante toda a vida. 
Partindo do princípio de que Jesus era quem era, seria de supor que Ele viesse ao mundo de algum modo 
sobrenatural. Deus queria dar-nos um presente, o presente mais valioso que jamais alguém deu, fosse a 
quem fosse. E é natural que esperássemos que este presente viesse envolvido num mistério sobrenatural, 
anjos cantando no céu, fenômenos com as estrelas do firmamento, a ponto de perturbar três astrônomos da 
Caldéia. Tudo isto é absolutamente claro, e certamente não há ninguém que não consiga compreender esta 
parte do Credo, a não ser que negue a possibilidade de haver milagres. 
Fonte:  Animação Bíblico Catequética Diocese de Jundiaí   
 

Ler Lucas 1, 26-33 
 
Para realizar a reconciliação dos homens, Deus preparou uma mulher, cobrindo-a de graças especiais para 
que fosse a Mãe de Deus. A livrou do pecado original e de todo pecado, desde o primeiro momento de sua 
existência e sempre foi santíssima. Essa mulher, Maria, seria a Mãe de Deus e por isso, autêntica Mãe 
nossa. 
Quando morria na cruz, Jesus deu-nos Maria por Mãe. Ela vive no céu como Rainha e Senhora de toda 
criatura, mas nos vê, nos ouve e, sobretudo, nos ama. Como as mães da terra, a Virgem cuida de nós e nos 
protege. Temos de conhecer e amar muito àquela que é a Mãe de Deus e nossa Mãe. 
 
Responda: 
1. Quem é a Santíssima Virgem Maria? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

2. Por que dizemos que a Virgem Maria é verdadeiramente Mãe de Deus? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3. Por que dizemos que a Virgem Maria é nossa mãe? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

4. Quais são os singulares privilégios que Deus concedeu à Virgem Maria? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

5. Que lugar a Santíssima Virgem Maria ocupa no Plano de Reconciliação? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

https://plus.google.com/110413986055235285822
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12. Paixão de Cristo -  
4º artigo (Creio): Padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; 

 
Por que Jesus Foi condenado?  
Quem o condenou à morte? 
 
1º vamos entender... 
 
- Como funcionava a sociedade no tempo 
de Jesus (leis, templo, religião) 
No tempo de Jesus os habitantes da 
Palestina esperavam a chegada do Messias 
que libertaria o país das mãos dos Romanos 
(estrangeiros). 
O povo vivia em estado de opressão e 
dominação (sobrecarga de impostos e 
taxas). 
As leis serviam para submeter o povo à 
situação de dominação. Havia um sistema de 
exclusão do convívio social, de 
marginalização, muito bem montado. 
O templo centralizava todo o esquema de 
opressão/exploração/dominação do poder 
romano. 
 
O templo era: 
- o centro do poder econômico; ali funcionava 
o Tesouro público; 
- o centro do poder político; era a sede do 
Sinédrio (governo judeu); 
- o centro religioso, onde o povo tinha a 
obrigação de ir para se purificar; 
- o lugar onde se estabeleciam as diferenças 
sociais, de acordo com a riqueza e os 
cargos. 
 
A classe dominante tinha o poder econômico, 
político e religioso. Ela impunha suas idéias 
ao povo, obrigando-o a se ―purificar‖ 

constantemente. 
A palestina era dividida em dois territórios: 1º a Judéia e a Samaria; 2º a Galiléia. Na Judéia e Samaria 
havia um Procurador Romano e um Sinédrio. Na Galiléia havia um Rei (Herodes). Ambos o territórios eram 
domínios do Imperador César. 
 
Existiam grupos, partidos e movimentos: Saduceus, Herodianos, Escribas, Fariseus, Zelotes, Essênios, 
Publicanos, Samaritanos, Batistas... 
Jesus se encontrava dentro dessa realidade de dominação romana, de partido, de movimentos... o povo era 
desprezado pelas autoridades, era explorado, oprimido, reprimido pelos soldados. 
 

- Por que Jesus foi condenado?  
A causa da condenação e morte de Jesus está justamente no fato de ele ―inaugurar‖ entre os homens e a 
humanidade o Reino de Deus. 
Condenaram Jesus porque ele: 
- sendo homem se fez Deus. Agiu com autoridade divina; 
- contestou a ordem social de exploração, opressão e marginalização; 
- destruiu a ideologia do sistema de dominação; 
- exerceu o poder-serviço; 
- provocou revolução: na política, na religião, na economia, no sistema social, na sociedade. 
Toda a vida de Jesus se caracteriza como serviço na libertação do povo. 
Jesus é Deus agindo na história, nele Deus realiza seu plano de libertar e salvar a humanidade.   
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- Quem condenou Jesus? 
Desde o início do ministério público de Jesus, 
fariseus e adeptos de Herodes, com sacerdotes 
e escribas, mancomunaram-se para matar 
Jesus. Em virtude de certos atos por Ele 
praticados: expulsões de demônios; perdão dos 
pecados; curas em dias de sábado... É acusado 
de blasfemo e de falso profetismo, crimes 
religiosos que a Lei punia com a pena de morte 
sob forma de apedrejamento. 
Alguns chefes de Israel acusaram Jesus de agir 
contra a Lei, contra o templo de Jerusalém e em 
particular contra a fé no Deus único, porque Ele 
se proclamava Filho de Deus. Por isso o 
entregaram a Pilatos, para que o condenasse à 
morte.  
O verdadeiro conflito foi religioso, mas só o 

tribunal romano do procurador Pôncio Pilatos tinha condições legais para efetivar o julgamento capital. 
Então, Jesus é encaminhado para lá, mas sob outra acusação, capaz de sensibilizar o poder romano: 
subversão política (derrubar o sistema político): (subleva o povo: Lc 23,5; quem se faz rei declara-se contra 
César: Jo 19,12) 
 
Responda: 
1- Qual apóstolo traiu Jesus?(Mc 14,10)  

______________________________________________________________________________________  

2- Quem condenou Jesus Cristo a ser crucificado?(Lc 23 1-25) 

________________________________________________________________________________________________ 

3- Jesus Cristo poderia ter-se libertado das mãos dos judeus ou de Pilatos, porque não o fez? (Jo 10,18 e 

Jo 14, 31).______________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

4- Onde foi crucificado Jesus Cristo? (Mc 15, 22) 

________________________________________________________________________________________________ 

5- O que estava escrito na cruz? (Jo 19, 19)  

________________________________________________________________________________________________ 

6- Que fez Jesus Cristo na Cruz? (Lc 23,33-34 e Jo 19, 26-30)  

________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________ 

7-Aconteceram prodígios quando da morte de Jesus? (Mt 27, 45-53)  

________________________________________________________________________________________________ 

8-Onde foi sepultado o corpo Jesus Cristo? (Mt 27, 57-61)  

________________________________________________________________________________________________ 

9- Na morte de Jesus Cristo, a divindade separou-se do corpo e da alma? (At 2, 27)  

________________________________________________________________________________________________ 

10-Por quem morreu Jesus Cristo?(1Jo 2,2)  

________________________________________________________________________________________________ 

11- Para que morreu Jesus Cristo? (1 Pd 2, 21-25) 

________________________________________________________________________________________________ 
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13. Meu libertador vive -  
5º artigo (Creio): Desceu a mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; 
 
As palavras "e desceu aos infernos" significam que, morto Jesus Cristo, a Sua Alma desceu à mansão dos 
mortos, onde se demorou todo o tempo que o Seu Corpo permaneceu no sepulcro. Não obstante 
designados todos pelo nome de infernos, estes lugares não são iguais. Um deles é como uma prisão 
escuríssima e horrível, onde as almas dos condenados estão continuamente atormentadas pelos demônios 
com um fogo que se não pode extinguir. Denomina-se este lugar a Geena, o abismo, ou mais comumente, o 
Inferno. No segundo destes lugares encontra-se o fogo do Purgatório. As almas dos que morreram em 
estado de graça permanecem aí durante um certo tempo, até se purificarem de todo, e poderem entrar na 
Pátria Eterna, onde não pode ter guarida nem haver sombra de pecado. Ao terceiro destes lugares chama-
se Limbo, e neste eram recebidas, antes da Vinda de Jesus Cristo, as almas dos santos, que ficavam aí em 
descanso, sem nenhum sentimento de dor, na esperança da sua redenção. E foram as almas destes santos 
que esperavam O seu Salvador no seio de Abraão, que Nosso Senhor libertou quando desceu aos infernos.  
Aparições  
Sabemos que Jesus Cristo ressuscitou pelo testemunho dos Apóstolos e dos discípulos a quem Ele se 
mostrou muitas vezes depois da Ressurreição. No dia da Ressurreição, Jesus Cristo mostrou-se aos 
Apóstolos reunidos no  
Cenáculo e deu-lhes o poder de perdoar os pecados. Algum tempo depois, Jesus Cristo mostrou-se a 
muitos Apóstolos que estavam pescando no mar da Galiléia. Foi nesta aparição que O Redentor elevou são 
Pedro á dignidade de Pastor Supremo da Igreja. Antes de subir ao Céu, Jesus Cristo mostrou-se ainda uma 
vez aos Apóstolos, ordenando-lhes que pregassem o Evangelho a todas as nações. Devemos acreditar no 
testemunho dos Apóstolos em favor da Ressurreição de Jesus, porque estes deram a vida para atestar que 
tinham visto Jesus Cristo Ressuscitado. Não podiam ser impostores os homens que se deixavam matar 
para confirmação do seu testemunho.  
Qualidades dos corpos ressuscitados  
O Corpo de Jesus Cristo ressuscitado tinha todas as qualidades dos corpos gloriosos, a saber: 
impassibilidade, esplendor, agilidade e sutileza. Por 'impassibilidade' entendo que O Corpo de Jesus Cristo 
não podia sofrer nem morrer. Por 'esplendor' entendo que O Corpo de Nosso Senhor era brilhante como o 
sol; Jesus porém não quis aparecer assim antes da Sua Ascensão. Por 'agilidade' entendo que O Corpo de 
Jesus Cristo se podia transportar a grandes distâncias, até da Terra ao Céu, com a rapidez do relâmpago. 
Por 'sutileza' entendo que O Corpo de Jesus Cristo podia atravessar sem dificuldade os corpos mais rijos. 
Foi assim que Ele saiu do túmulo sem remover a pedra que tapava a entrada.  
 
Atividades: 
 
1) Enumere a segunda fileira de acordo com a primeira:  
 

(1) Purgatório.  

(2) Limbo.  

(3) Inferno.  

(   ) Neste lugar ficaram os santos antes da Ressurreição de Jesus Cristo. 

(   ) Neste lugar as almas se purificam para se tornarem dignas do Paraíso. 

(   ) Neste lugar ficam os condenados, os que odiaram a Deus; eternamente. 

 

2) Responda:  
a) Por que estes três lugares: Purgatório, Limbo e Inferno foram chamados Infernos?  

______________________________________________________________________________________ 

b) Em que festa comemoramos a Ressurreição de Jesus?  

______________________________________________________________________________________ 

 
3) Enumere a segunda fileira de acordo com a primeira: "Qualidades dos corpos gloriosos"  
 

(1) Impassibilidade.  

(2) Esplendor. 

(3) Agilidade.  

(4) Sutileza. 

(   ) Corpo brilhante como o sol. 

(   ) Corp° capaz de atravessar qualquer objeto. 

(   ) Incapaz de sofrer ou morrer.  

(   ) Capaz de se transportar a grandes distancias com a rapidez do relâmpago.  
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14. Ascensão –  
6º artigo (Creio): Subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso 

 
Estas palavras "Subiu aos Céus" significam que Jesus Cristo Se 
elevou ao Céu pelo Seu próprio Poder e em presença de um 
grande número de discípulos, no quadragésimo dia depois da 
Sua Ressurreição. Jesus Cristo subiu ao Céu no dia da 
Ascensão. Antes da Ascensão, Jesus Cristo estava no Céu 
como Deus, não como Homem. Depois da Ascensão está no 
Céu como Deus e como Homem.  
Nosso Senhor subiu ao Céu:  
1° para tomar posse da Glória que Lhe era devida; 
2° para nos preparar aí um lugar;  
3° para interceder por nós junto do Seu Pai;  
4°para nos enviar O Espírito Santo.  
 
Ler Atos 1, 1-11.  
 
Uma das maiores vantagens que este acontecimento nos 
concede ainda é apontar-nos o Céu ao amor do nosso coração, 
e tê-lo inflamado com as chamas do Espírito divino. Tem-se dito 
com toda a verdade que onde está o nosso tesouro aí está o 
nosso coração. Sem dúvida, pois que, se Jesus continuasse 
permanecendo conosco, limitaríamos todos os nossos 

pensamentos a conhecê-lO de vista e a gozar do Seu trato; só veríamos n'Ele O Homem que nos encheu 
de benefícios, sentindo por Ele apenas uma espécie de afeto 'muito natural.  
Subindo ao Céu, Jesus Cristo espiritualizou o nosso amor, e como, por via da Sua ausência, só pelo 
pensamento O podemos atingir, achamo-nos por isso mesmo facilmente dispostos a adorá-lO e a amá-lO 
como Deus. É o que por um lado nos ensina o exemplo dos Apóstolos. Enquanto O Salvador permaneceu 
com eles, pareciam consagrar-Lhe sentimentos apenas humanos. E por outro lado é o que nos confirma o 
próprio testemunho de Nosso Senhor quando diz: «É bom para vós que Eu Me vá».  
 
Exercício:  
1) Responda:  
a) Quando Jesus Cristo subiu aos Céus?  

______________________________________________________________________________________ 

b) Como foi a Ascensão de Jesus?  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

c) Que disse o Anjo após a Ascensão de Jesus?  

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
2) Assinale com um V se a frase for verdadeira e com um F se for falsa:  
 
(     ) Jesus subiu aos Céus para preparar-nos um lugar.  

(     ) Jesus Está Sentado à esquerda de Deus Pai. 

(     ) Jesus tem todo o poder no Céu e na Terra.  

(     )  Jesus nos enviou o Espírito Santo em forma de canário.  

(     ) Onde está o nosso tesouro aí está o nosso coração. 

(     ) Ninguém viu a Ascensão de Jesus.   
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15. Cristo Rei –  
7º artigo (Creio): donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
 
Ler Evangelho: João 18,33b-37 
Jesus sendo Deus se fez homem para nos salvar, morreu na Cruz e ressuscitou para nos garantir a Vida 
Eterna. 
Nossa morada definitiva é o Céu. Somos convidados a proclamar Jesus como Senhor da nossa vida, da 
nossa família. 
 

ESCATOLOGIA- Os Novíssimos - Céu, Inferno e Purgatório 
 

O estudo da Escatologia individual diz respeito aos acontecimentos que afetarão cada indivíduo no fim de 
sua jornada terrestre. São eles: Morte, Juízo Particular, Purgatório, Inferno e Céu. 
1- A MORTE é onde se dá a separação entre o corpo e a alma. Deus não é o autor da morte. Foi o homem 
que, usando mal a liberdade que Deus lhe deu, pecou, e ao pecar, permitiu que a morte entrasse no 
mundo.  
2- O JUÍZO PARTICULAR ocorre imediatamente após a morte, e define se a alma vai para o Céu, inferno 
ou purgatório. Não há uma ação violenta de Deus, mas simplesmente a alma terá nítida consciência do que 
foi sua vida terrestre, e assim, se sentirá irresistivelmente impelida para junto de Deus (Céu), ou para longe 
da presença de Deus (Inferno) ou ainda para um estágio de purificação (Purgatório).  
3- O PURGATÓRIO é o estado em que as almas dos fiéis que morrem no amor a Deus, mas ainda com 
tendências pecaminosas, se libertam delas através de uma purificação do seu amor. Ou seja, são almas 
justificadas, mas que ainda precisam ser santificadas. O Purgatório fortalecerá o amor de Deus no íntimo da 
pessoa, a fim de expurgar as más tendências. Todas as almas do Purgatório, posteriormente, irão para o 
Céu.  
4- O INFERNO é um estado de total infelicidade. É viver eternamente sem Deus, sem amar, sem ser 
amado. A alma percebe que Deus é o Bem Maior, mas sua livre vontade o rejeita e sabe que estará para 
sempre incompatibilizada com Deus. Isso gera um imenso vazio na alma que passa a odiar a Deus e às 
suas criaturas. Só vai para o inferno quem faz uma recusa a Deus consciente, livre e voluntária. Mas como 
pode existir o inferno se Deus é bom e nos ama?  
5- O CÉU não é um lugar acima das nuvens, mas sim, um estado de total Felicidade capaz de realizar todas 
as aspirações do ser humano. No Céu participamos da Vida de Deus. E quanto maior for o amor que a 
pessoa desenvolveu neste mundo, mais penetrante será a participação na Vida de Deus. Assim, no Céu 
todos são felizes, mas em graus variados, pois cada um é correspondido na medida exata do seu amor. 
Deus é Amor, amor que se dá a conhecer a quem ama. Não há monotonia no Céu, mas sim, uma intensa 
atividade de Conhecer e Amar.  
 

*Vale aqui o registro de que o Limbo seria o "local" eterno onde ficariam as crianças que morrem sem o 
Batismo. Não teriam a visão sobrenatural de Deus, mas uma visão natural mais perfeita do que temos. No 
entanto, o Limbo sempre foi uma suposição e jamais foi um artigo de fé. Ao invés disso, tais crianças são 
confiadas pela Igreja à misericórdia de Deus, que acreditamos ter um caminho de salvação própria a elas. 
 

*Vale lembrar que o estudo da escatologia é também conhecido como "Novíssimos do Homem", sendo 
normalmente resumido em Morte, Juízo, Céu e Inferno.  
 
Autor: Dom Estêvão Bettencourt, OSB  

 
Podes Reinar (Armando Filho) 

 
Senhor eu sei que é teu este lugar, 
todos querem te adorar, toma Tu a direção 
Sim, oh vem, oh Santo Espírito, os espaços preencher 
reverência à tua voz vamos fazer 
 
Podes reinar, Senhor Jesus, oh sim 
o Teu poder Teu povo sentirá 
que bom, Senhor, saber que estás presente aqui 
reina, Senhor, neste lugar 
 
Visita cada irmão oh meu Senhor, 
dá-lhe paz interior e razões pra Te louvar 
Desfaz toda tristeza, incerteza, desamor, 
glorifica o Teu nome, oh meu Senhor 

Oração: 
 
Ó Cristo Jesus eu vos reconheço como Rei do 
universo sois o autor de toda a 
criação exerceis sobre mim todos os Vossos 
direitos, e renovas a minha promessa de Batismo, 
renunciando a satanás, suas pompas e suas obras, 
e de modo especial, comprometo-me a usar de 
todos os meios ao meu alcance para fazer triunfar 
os direitos de Deus e de Vossa Igreja. 
Ó Sagrado coração de Jesus, eu vos ofereço 
minhas pobres orações para que os homens 
reconheçam a Vossa realeza Sagrada e o Reino de 
Vossa paz se estabeleça por todo universo. Amém. 

http://letras.mus.br/armando-filho/
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16. Pentecoste e dons do Espírito Santo – 
 8º artigo- Creio no Espírito Santo  
 
O Espírito Santo é a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, que procede do Pai e do Filho.  
O Espírito Santo é Deus: a Igreja definiu esta verdade, dizendo nos seus símbolos que O Espírito Santo 
deve ser adorado conjuntamente com O Pai e O Filho.  
As seguintes palavras de Nosso Senhor ensinam-nos que O Espírito Santo procede do Pai e do Filho: « 
Quando vier O Consolador, esse Espírito de verdade que procede do Pai, e que Eu vos enviarei da parte de 
Meu Pai, Ele dará testemunho de Mim ».  
O Espírito Santo é, pois, igual em tudo ao Pai e ao Filho; é como Eles, Todo Poderoso, Eterno, de uma 
perfeição, grandeza e sabedoria infinitas.  
Chama-se ordinariamente ao Espírito Santo: 1° Dom de Deus, porque é o Dom mais precioso que Deus tem 
concedido aos homens; 2° Consolador, porque nos consola em nossas aflições; 3° Espírito de oração, 
porque nos ajuda a orar.  
Chama-se "Santo", porque Ele é Santo por Sua Natureza e porque é Ele que nos santifica.  
A santidade do Espírito Santo difere da santidade dos santos que nós honramos com o nosso culto: 1° o 
Espírito Santo é Santo por Si mesmo e por Sua Natureza, enquanto os Santos se tornam tais pela Graça de 
Deus; 2° o Espírito Santo é infinitamente Santo, enquanto os Santos apenas são em certo grau. O Espírito 
Santo desceu muitas vezes sobre a terra de um modo visível. Desceu em forma de Pomba sobre Nosso 
Senhor Jesus Cristo no dia de Seu Batismo e sobre os Apóstolos e discípulos em forma de Línguas de fogo 
no dia de Pentecostes.  
Depois de terem recebido o Espírito Santo, os Apóstolos foram pregar o Evangelho a todas as nações. 
Antes da pregação dos Apóstolos, todos os povos da terra, à exceção dos judeus, adoravam criaturas. 

Da pregação dos Apóstolos resultou a 
conversão duma multidão imensa de 
judeus e pagãos, que abraçaram a religião 
cristã. 
A religião cristã não se estabeleceu sem 
obstáculos; foi combatida durante trezentos 
anos, e milhões de cristãos sofreram toda a 
espécie de torturas e a própria morte em 
Nome de Jesus Cristo. 
A destruição das falsas religiões, na maior 
parte do mundo conhecido, foi o maior 
milagre que O Espírito Santo operou por 
meio dos Apóstolos, bastando por si só 
para provar a divindade do cristianismo. 
O Espírito Santo também se nos manifesta 
de modo invisível pelas graças que 
derrama nas nossas almas a fim de as 
santificar.  
O Espírito Santo habita em nós, quando 
nos achamos em estado de Graça; por isso 
São Paulo diz que somos templos do 
Espírito Santo.  
O Espírito Santo governa a Igreja, dando-
lhe força para resistir aos seus inimigos e 
preservando-a de qualquer erro no seu 
ensino.  
O Espírito Santo dá ainda à Igreja todas as 
graças e todos os dons necessários à sua 
conservação, como o dom dos milagres e o 
dom de profecia.  
Devemos orar muitas vezes ao Espírito 
Santo porque, sem o Seu auxilio, nada 
podemos fazer de útil para a nossa 
salvação.  
Devemos evitar afastar O Espírito Santo da 
nossa alma pelo pecado mortal, e contristá-
lo pelo pecado venial. 
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Atividades: 
 
1) Relacione as respostas com as perguntas:  
 
a) Quem é O Divino Espírito Santo? 
b) Ele já foi visto? De que forma?  
c) Também podemos chamar O Espírito Santo de ...?  
d) Quais as diferenças entre os Santos e O Espírito Santo?  
e) Que fizeram os Apóstolos após terem recebido O Espírito Santo?  
f) Por quanto tempo a religião cristã foi combatida?  
g) Qual foi o maior milagre que O Espírito Santo operou por meio dos Apóstolos?  
 
Respostas:   
(   ) Depois de terem recebido O Espírito Santo, os Apóstolos foram pregar o Evangelho a todas as nações.  

(   ) O Espírito Santo já se revelou em forma de Pomba e de Línguas de fogo.  

(   ) O maior milagre do Espírito Santo foi a destruição das falsas religiões, na maior parte do mundo 

conhecido.  

(   ) Consolador, Dom de Deus e Espírito de oração.  

(   ) A religião cristã foi combatida durante trezentos anos. Milhões de cristãos foram mortos.  

(   ) Uma das diferenças é que O Espírito Santo é Santo por Ele mesmo, e os Santos são Santos pela graça 

de Deus.  

(   ) O Divino Espírito Santo é a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade.  

 
2) Escreva os sete dons do Divino Espírito Santo:  
_______________________   _______________________  _______________________ 

_______________________  _______________________  _______________________ 

_______________________ 

 

 
ORAÇÃO DE UM JOVEM: Senhor, quando fizeste o mundo, teu desejo 
era fazer da humanidade uma só família de irmãos, que vivessem 
conforme o teu Espírito. Senhor, sabemos nadar como os peixes e voar 
como os pássaros, mas ainda não temos aprendido a simples arte de 
amar os irmãos! Senhor, ajuda-me a não ser egoísta, a não ser feliz 
sozinho! Vejo crianças que choram de fome e dormem no chão. Vejo 
gente sem terra, sem casa, sem trabalho. Vejo multidões de menores 
abandonados. Vejo tanta violência, injustiça, miséria. Vejo tantos lares 
destruídos, sem amor. Vejo o lucro e o computador... e o meu povo cada 
vez pior! Não! Não tenho direito de querer ser feliz sozinho! Senhor, quero 
abrir-me à ação do teu Espírito. Contigo, quero construir um mundo novo 
onde haja menos egoísmo e mais amor, menos injustiça e mais 
igualdade, menos corrupção e mais honestidade, menos desunião e mais 
fraternidade. Senhor, eis-me aqui. Quero botar o fogo de teu Espírito em 
mim e no mundo!   
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17. História da Igreja –  
9º artigo (Creio): Na Santa Igreja Católica  
 
A Igreja é a sociedade dos fiéis que professam a religião de Nosso Senhor Jesus Cristo sob a direção dos 
Papas e dos bispos.  
Entende-se por fiéis, aqueles que, estando batizados, crêem tudo o que a Igreja ensina, submetendo-se aos 
pastores legítimos.  
O Papa é o vigário de Jesus Cristo, o sucessor de São Pedro, o chefe visível e o doutor de toda a Igreja, e 
pai comum dos pastores e dos fiéis.  
O primeiro papa foi São Pedro, que Jesus Cristo nomeou chefe da Igreja universal.  
Os pastores legítimos da Igreja são, com o Papa, os bispos, que Jesus Cristo encarregou de instruir e 
governar a Sua Igreja.  
Os bispos são sucessores dos Apóstolos, encarregados de governar as dioceses, sob a autoridade do 
Papa.  
Os párocos são padres que os bispos escolhem para estarem à frente das paróquias.  
Os membros da Igreja são os indivíduos batizados e que acreditam o que a Igreja ensina, estando sujeitos 
ao nosso Santo Padre o Papa, e ao seu Bispo.  
Não fazem parte da Igreja os infiéis, os hereges, os cismáticos, os apóstatas e os excomungados.  
Um infiel é o indivíduo não batizado e que não crê em Jesus Cristo.  
Um herege é um indivíduo batizado que recusa obstinadamente crer uma ou mais verdades reveladas por 
Deus, e que a Igreja ensina como artigo de fé.  
Um cismático é o indivíduo batizado que se separa da Igreja negando-se a reconhecer os pastores 
legítimos, e a obedecer-lhes.  
Um apóstata é o indivíduo batizado que renega a Fé de Jesus Cristo depois de a ter professado.  
Um excomungado é o indivíduo que a Igreja eliminou do seu seio por causa dos seus crimes.  
Os pecadores são membros da Igreja, mas são membros mortos. Há uma só Igreja verdadeira, porque uma 
só foi fundada por Jesus Cristo.  
 
> A palavra Igreja significa ―convocação‖. Designa a assembléia daqueles que a Palavra de Deus convoca 
para formarem o Povo de Deus e que, alimentados pelo Corpo de Cristo, se tornam Corpo de Cristo. 
> A Igreja é ao mesmo tempo visível e espiritual, sociedade hierárquica e Corpo Místico de Cristo. Ela é 
uma, formada de um elemento humano e um elemento divino. Somente a fé pode acolher este mistério. 
> A igreja é no mundo presente o sacramento da salvação, o sinal e o instrumento da comunhão de Deus e 
dos homens. 
 

Jesus Cristo fundou a Igreja para continuar sua obra na terra  
Jesus Cristo veio à terra para nos remir e nos salvar, mas tinha que voltar ao Pai. Como a Redenção que 
Ele tinha conseguido para nós tinha necessidade de chegar a toda a humanidade, Cristo funda a Igreja com 
a missão de continuar na terra o plano divino da salvação, sua obra salvadora. Com sua morte na cruz 
conseguiu a salvação de toda a humanidade, e a última pedra desta construção magnífica foi a vinda do 
Espírito Santo, que enviou desde o céu, no dia de Pentecostes.  
A Igreja, portanto, não é invenção humana, mas algo querido expressamente por Deus.  
 

O mistério da Igreja  
Podemos dizer que Cristo edificou sua Igreja dotando-a de características especiais, pelas quais é distinta 
das demais sociedades que conhecemos. A Igreja é humana e divina ao mesmo tempo, visível e invisível. 
Também é hierárquica e carismática, ainda que os carismas estejam subordinados à hierarquia, que 
governa em nome de Cristo, sob a ação do Espírito Santo, doador dos carismas.  
 
A verdadeira Igreja fundada por Cristo é UNA, SANTA,. CATÓLICA e APOSTÓLICA.  
• É UNA, porque tem um só pastor visível, o Papa, uma mesma fé e os mesmos sacramentos.  
• É SANTA, porque Santíssimo é seu fundador, Jesus Cristo, santa a sua Doutrina e santos os Meios para 
nos fazer santos (os sacramentos). Ainda mais, sempre existiram e sempre existirão santos na Igreja.  
• É CATÓLICA, que significa universal, porque chama a todos a seu seio e está estendida por toda a parte. 
Durará até o fim do mundo e em todos os lugares é a mesma: o mesmo Papa, o mesmo Credo, os mesmos 
Sacramentos.  
• É APOSTÓLICA, porque está fundamentada (alicerçada) sobre os Apóstolos e ensina a doutrina que eles 
ensinaram. O Papa e os bispos são os legítimos sucessores de Pedro e dos demais Apóstolos. A Igreja de 
Jesus Cristo é hoje a Igreja Católica, porque só nela cumprem-se estas quatro propriedades e é a única que 
possui todos os meios de salvação que Cristo quis dar à sua Igreja. 
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MANDAMENTOS DA IGREJA 
1º Mandamento: Participar da Santa Missa nos Domingos e Dias-Santos. 
2º Mandamento: Confessar-se ao menos uma vez cada ano. 
3º Mandamento: Comungar ao menos pela Páscoa. 
4º Mandamento: Jejuar e não comer carne quando manda a Santa Igreja. 
5º Mandamento: Pagar Dízimos, conforme o costume. 
 
1 – Qual a importância da missa em minha vida? 

______________________________________________________________________________________ 

2 – Quando, na verdade, começa a missa (missão) aos domingos? 

______________________________________________________________________________________ 

3 – Estou sendo um bom católico? 

______________________________________________________________________________________ 

4 – As minhas confissões têm sido sinceras? 

______________________________________________________________________________________ 

5 – Qual o exemplo que devo tirar da vida de Cristo? 

______________________________________________________________________________________ 

6 – Qual a importância dos Mandamentos da Igreja? 

______________________________________________________________________________________ 

7 – Vocês acham que os Mandamentos de Deus e os da Igreja têm ligações entre si?  

______________________________________________________________________________________ 

8 – Tenho comungado ao menos na Páscoa? 

______________________________________________________________________________________ 

9 – Tem sido uma Comunhão boa? 

______________________________________________________________________________________ 

10 – Qual seria o propósito que eu escolheria para ―Jejuar‖? 

______________________________________________________________________________________ 

11– Como tem andado a minha vida cristã? 

______________________________________________________________________________________ 

12– O quanto de mim (do meu tempo) tenho doado à Igreja? Qual seria a importância da doação do tempo 

que temos à Igreja? 

______________________________________________________________________________________ 

13– Qual a importância do dízimo para a Igreja?  

______________________________________________________________________________________ 

14– Como isto influencia na formação de novos padres e sacerdotes em geral? 

______________________________________________________________________________________ 

15– Fazer parte de algum grupo, comunidade católica também é servir a DEUS? 

______________________________________________________________________________________ 

16– Como seria se a Igreja não tivesse a ajuda de todos, tanto no dízimo em dinheiro, tanto na doação do 

tempo que temos à disposição da Igreja? 

______________________________________________________________________________________ 
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18. Apóstolos, exemplo de fé – 
continuação 9º artigo (Creio): Na comunhão dos santos  
 
Estas palavras, "Creio na Comunhão dos Santos", significam que os bens espirituais da Igreja são comuns 
a todos os seus membros unidos entre si corno os membros de uma mesma família ou de um mesmo 
corpo. 
A palavra "comunhão" quer dizer aqui comunidade. Assim, como há comunidade de bens entre todos os 
membros de uma mesma família, assim também, há na Igreja comunidade de bens espirituais entre todos 
aqueles que a compõem.  
Dá-se o nome de "Santos", não só aos bens aventurados que estão no Céu e às almas do Purgatório, como 
ainda aos fiéis da terra, porque foram santificados pelo batismo e são chamados a viver uma vida santa.  
Os bens espirituais da Igreja são: os merecimentos de Nosso Senhor Jesus Cristo, da Santíssima Virgem e 
dos Santos, os Sacramentos, o Santo Sacrifício da Missa, as orações e as boas obras.  
A Comunhão dos Santos não existe apenas entre os fiéis que vivem sobre a terra, mas ainda entre a Igreja 
triunfante, a Igreja militante e a Igreja padecente.  
A Igreja triunfante é a reunião dos Santos que triunfam com Jesus no Céu. 
A Igreja militante é a reunião dos fiéis que combatem na terra contra os inimigos da salvação. 
A Igreja padecente é a reunião das almas dos justos que acabam de expiar as suas culpas nas penas do 
Purgatório. 
Encontramo-nos em comunhão com os Santos que estão no Céu enquanto oramos por eles, e eles 
intercedem por nós. Estamos em comunhão com as almas do Purgatório, enquanto as aliviamos com as 
nossas orações, as nossas boas obras, pelas indulgências e sobretudo pelo Santo Sacrifício da Missa.  
As orações que ordinariamente se rezam para as almas do Purgatório são: o ofício dos mortos, o salmo 129 
"De profundis", e a invocação: "Que as almas dos fiéis defuntos descansem em paz pela Misericórdia de 
Deus".  
Os fiéis da terra estão em comunhão entre si enquanto cada um deles aproveita das orações e boas obras 
que se fazem em toda a Igreja.  
Nem todos participamos destes bens no mesmo grau, que é maior ou menor segundo os nossos 
merecimentos.  
Os próprios pecadores têm alguma parte nesta comunhão de bens espirituais, de que lhes advêm graças, 
que podem aproveitar para se converterem.  
Não participam de modo algum, dos bens espirituais da Igreja aqueles que não são membros dela, como os 
hereges, cismáticos, e excomungados. 
 
Os Apóstolos de Jesus 
 
Os apóstolos de Jesus seriam os 12 homens escolhidos por Ele entre seus discípulos e seguidores para 
espalhar seus ensinamentos e pregar o Evangelho.  
Os 12 participaram da Última Ceia. 
Como vocês já sabem, JESUS, depois de batizado, deixou a cidade de Nazaré e começou a andar pelos 
vilarejos e cidades da Galiléia, proclamando que o Reino de DEUS havia chegado. 
Em pouco tempo juntou gente que o seguia e acreditava Nele.  Estes seguidores chamavam-se discípulos.  
Dentre eles  JESUS escolheu doze, para serem seus apóstolos, isto é, enviados, mensageiros ou 
proclamadores.  Por que JESUS escolheu 12?  O NT é a realização do AT.  Lembre-se da história da 
formação do Povo de Israel, das 12 tribos de Israel, que tiveram origem na família de Jacó.   
Assim como os patriarcas, os eleitos das 12 tribos foram os fundadores do povo de DEUS, assim também 
os 12 apóstolos eram destinados a ser os fundadores do novo povo de DEUS. 
JESUS escolhe os doze apóstolos porque sabia que não ficaria por muito tempo na terra.  Por isso Ele 
escolheu alguns homens dentro daqueles discípulos que o seguia para continuar a sua missão. 

 

Hoje Jesus te chama.  A missão é a mesma para todos: 
Anunciar o reino de Deus por todos os lugares que 

passar.  E no exercício da missão, o discípulo vai 

aprofundando os ensinamentos do mestre e vai se 

tornando cada vez mais semelhante a ele. A esse 

chamado é que chamamos de vocação. 
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Complete o quadro abaixo:  

APÓSTOLO ONDE 
VIVIA 

O QUE FAZIA 
ANTES 

(TRABALHO) 

COMO 
CONHECEU 

JESUS 

MUDOU 
DE NOME 
(Depois de 

conhecer 
Jesus) 

O QUE FEZ 
DEPOIS 

TEM 
ALGUM 

ESCRITO 
NA BÍBLIA 

COMO 
MORREU 

PEDRO 

 

Na cidade de 

Cafarnaum. 

  Era Simão 

depois 
passou a 

se chamar 

Pedro. 

   

FILIPE 

 

 Provavelmente 

era pescador. 
Era casado e 

tinha filhos. 

  Pregou o 

evangelho na 
Judéia e 

Cesaréia. 

 Foi 

crucificado 
em 

Hierápolis. 

MATEUS 

 

  

Era cobrador de 

Impostos. 

Jesus o 

chamou 
quando estava 

cobrando 

impostos. 

    

JUDAS TADEU 

(filho de Alfeu) 

  Era primo 

irmão de 
Jesus. 

 Evangelizou 

no Egito e na 
Pérsia. 

  

TIAGO (MAIOR) 

(Irmão de João) 

 Era pescador Estava na 

barca 
consertando 
as redes e 

Jesus o 
chamou. 

    

JOÃO 

 

Vivia em 

Betsaida 
com os pais. 

   Cuidou de 

Maria. 
Evangelizou 

em Éfeso e 
Ásia Menor. 

  

TIAGO 
(MENOR) 

(filho de Alfeu) 

Natural de 
Nazaré da 

Galiléia. 

Provavelmente 
agricultor. 

Era primo 
irmão de 

Jesus. 

 Pregou na 
Palestina e 

no Egito. Foi 
o 1º bispo de 
Jerusalém. 

  

ANDRÉ 

(irmão de 
Pedro) 

Natural de 

Betsaida, 
vivia em 

Cafarnaum. 

   Evangelizou 

na Ásia 
Menor, na 

Cítia e Grécia 

  

BARTOLOMEU 

 

Natural de 

Caná 

 Foi 

apresentado a 
Jesus por 

Filipe. 

Era 

chamado 
de 

Natanael  

Evangelizou 

na Índia, 
Etiópia, 

Armênia e 

Arábia 

  

JUDAS 
ISCARIOTES 

(o Traidor) 

 Tinha formação 

administrativa. 

  Foi tesoureiro 

dos 
apóstolos. 

Traiu Jesus 

Não Se matou. 

SIMÃO 

(Irmão de Tiago 
e Judas Tadeu) 

Natural de 

Caná da 
Galiléia. 

   Pregou na 

Palestina. Foi 
o 2º bispo de 
Jerusalém. 

  

TOMÉ 

(Dídimo = 
gêmeo) 

 Era pescador.   Evangelizou 

na Índia, 
Pérsia e leste 

da Síria 

  

MATIAS 

(substituto de 
Judas) 

    Evangelizou 
na Judéia, 

Alexandria e 
Macedônia 

  

PAULO 

(Apóstolo dos 
gentios) 

 Perseguia e 
matava 

cristãos. 

Teve uma 
visão eu que 

Jesus o 
chamava. 

Era Saulo 
depois 

passou a 
se chamar 

Paulo. 
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19. Confissão (parábola do filho pródigo)   
10º artigo (Creio): Na remissão dos pecados  
 

Somos pecadores  
O homem nasce com o pecado original, herdado dos primeiros pais, Adão e Eva. Ainda mais, ao largo da 
vida, todos pecamos: ofendemos a Deus porque não cumprimos o que Ele nos pede; ofendemos também a 
nossos irmãos e, com isso, ofendemos a Deus. O ser humano tem uma grande necessidade do perdão de 
Deus.  
 

Creio na remissão dos pecados  
Cremos por este artigo:  
1° que podemos alcançar de Deus a remissão dos nossos pecados;  
Podemos alcançar o perdão de todos os pecados, por muito graves e enormes que sejam.  
Só Deus é que pode perdoar os pecados. Sendo Jesus Cristo Deus, tinha também aquele poder; tinha-o 
também como homem, porque a natureza humana estava unida n'Ele à divindade, e vemos no Evangelho 
que usou muitas vezes daquele poder. 
 

2° que Jesus Cristo deixou à sua Igreja o remédio para perdoar todo o tipo de pecado. 
Enquanto Jesus Cristo esteve na terra, perdoava os pecados daqueles que se arrependiam.  
Quando na tarde da ressurreição Cristo dá o Espírito Santo a seus Apóstolos, lhes deu justamente o poder 
de perdoar os pecados: "Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão 
perdoados; aqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos" (João 20,22-23).  
Deus perdoa os pecados por meio dos ministros da Igreja a quem Jesus Cristo conferiu esse poder. Esses 
ministros são os bispos e os sacerdotes.  
Recebemos o perdão dos pecados principalmente pelos sacramentos do Batismo e da Penitência. O 
pecado original é-nos perdoado pelo Batismo e os pecados mortais pelo sacramento da Penitência e 
também pela contrição perfeita acompanhada do voto de nos confessarmos.  
Os pecados veniais podem ser perdoados sem o ministério exterior da Igreja; além dos sacramentos, as 
orações, as esmolas e outras boas obras podem obter a remissão deles.  
Os pecados são perdoados pelos merecimentos de Jesus Cristo.  
 

Ler Lucas 15, 11-32. 
 

Complete 
1- Para ser perdoado nós precisamos estar _________________ dos nossos pecados. 

2- Depois da confissão é preciso cumprir a _________________ como sinal de sinceridade de nossas 

intenções 

3- O ato de contar os pecados ao padre chama-se_________________ . 

4- A confissão nos reconcilia com Deus e com os nossos ______________na fé. 

5- Quando fazemos bem nossa confissão com sinceridade e fé nós ______________aos braços de Deus 

6- Através do padre ___________ perdoa os nossos pecados. 

7- Não basta contar os pecados ao _________________é preciso estar arrependido 

8-O sacramento da Reconciliação deve induzir-nos a uma _________________de vida sincera. 

 

Reflexão- Os esquimós 
―Os esquimós utilizam um artifício terrível, mas eficaz, para matar os lobos que destroem suas armadilhas e 
matam seus cães. Primeiro, o esquimó prepara uma faca muito afiada com sangue de animal e espera congelar. 
Depois, ele cobre a faca com mais uma camada de sangue, e mais outra, até que a lâmina fique completamente 
escondida debaixo do sangue congelado. A seguir, o caçador enterra a faca no chão com a lâmina para cima. 
Quando o lobo sente o cheiro de sangue, por ter um olfato muito sensível, ele ‗morde a isca‘ e começa a lamber o 
sangue congelado. Quanto mais ele lambe o sangue, mais vontade tem de lamber, até que começa a lamber a 
própria lâmina. O lobo tem uma sede tão grande de sangue que não percebe quando a lâmina corta sua língua 
nem que está lambendo seu próprio sangue. Essa voracidade por sangue faz com que ele sangre até morrer. 
Finalmente, o esquimó o encontra morto, vítima de seu próprio apetite.‖ — (Maria Emília de Oliveira, Trad. 
Pequeno devocional para homens.) 
 De maneira semelhante, nossos pecados podem nos destruir. Daí a importância do arrependimento e da 
confissão genuína. Deus oferece o perdão. Cabe a cada ser humano aceitar essa oferta de graça, reconhecer 
seu pecado e entregar-se completamente nas mãos de Deus. 
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20. A vida é sagrada –  
11º e 12º artigos (Creio): Na ressurreição da carne, na vida eterna  
 
 ―Não sabeis que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós? Porque o templo de Deus 
é sagrado – e isto sois vós.‖ I Cor 3, 16.17b 
A vida é o Espírito que Deus nos deu, a vida é sagrada. Dentro do espírito humano habita o Espírito de 
Deus.  Lá onde habita o Espírito de Deus, está o nosso lugar de repouso, a nossa  fonte de paz e  de  
esperança,  a nossa força, a  nossa verdadeira vida. 
O que está ao nosso redor é circunstancial, mas o Espírito em nós e essencial. Por isso, não podemos viver 
a nossa vida na superficialidade, por hábito, por rotina, fazendo as coisas maquinalmente, por obrigação. 
Devemos acolher a vida, escolhendo estar onde estamos,  desejar  o que fazemos,  sem murmurar,  porque 
a nossa vida em  Deus tem um propósito muito maior do que podemos imaginar,  a nossa  vida faz parte de 
um plano, um  plano de amor. Jesus sempre acolheu a vida e sempre aproveitou muito bem cada lugar, 
cada acontecimento, cada momento para glorificar o nome do Pai. 
 
O reconhecimento de que a vida humana é sagrada, assenta em três dimensões sólidas, fundamentais: 
1- a razão da sua origem- O homem, apesar de um dos seus componentes ser a matéria, não é, de modo 
nenhum, um produto da matéria: goza de um sopro, de um toque divino, uma alma espiritual que faz com 
que desde o primeiro momento da sua existência lhe chamemos ―pessoa‖. Uma pessoa que é única, 
irrepetível, com uma riqueza potencial própria… 
A dimensão espiritual da pessoa é, necessariamente, obra exclusiva de Deus, a sua origem imediata. 
Assim, por esse fato, somos obrigados a reconhecer que cada vida humana é sagrada.  
2- a razão da sua natureza- ―Deus criou o homem à sua imagem (…) homem e mulher os criou‖ (Gen. 1, 
27).  
3- a razão do seu destino- Toda a vida humana é fruto do amor e do querer de Deus, que chama cada 
homem ou mulher à existência e à eterna comunhão gozosa com Ele (cfr. Mt 25, 21 – 23). Toda a pessoa 
foi ordenada para um fim sobrenatural, isto é, a participar dos bens divinos que superam a compreensão da 
mente humana. 
 
Creio na Ressurreição da carne  
Este artigo ensina-nos que, no fim do mundo, todos os homens hão de ressuscitar tomando cada um o 
mesmo corpo que antes tinha.  
Isso é possível pela Onipotência divina, à qual nada é impossível. 
Dizemos "Ressurreição da carne" e não do homem todo, para denotar que a alma não morre, mas só o 
corpo, e por isso deve ressurgir só a carne.  
Os corpos hão de ressuscitar para terem parte no premio ou na pena, já que tiveram parte no bem e no mal 
durante a vida.  
Todos os homens ressuscitarão, tanto os bons como os maus, mas com esta diferença: que os escolhidos 
terão os dotes dos corpos gloriosos, e não assim os condenados.  
Os dotes dos corpos gloriosos são: a impassibilidade, que é a isenção de toda a dor e miséria; a claridade, 
que é o resplendor da alma redundando no corpo; a agilidade, que é a isenção do peso que hoje subjuga o 
corpo; a sutileza que designa a perfeita submissão do corpo ao comando da alma.  
Os corpos dos condenados não terão esses dotes e serão suscetíveis de toda a espécie de sofrimentos. 
A Ressurreição será no Fim do Mundo, antes do Juízo Final. Ouvida a sentença do Juízo Final, os 
ressuscitados hão de ficar no mesmo lugar onde Deus Os puser, os bons na bem aventurança eterna em 
companhia de Jesus Cristo e dos Anjos; os condenados, no Inferno para sempre em companhia dos 
demônios. Ler Jo 11, 1-46.  
 
Creio na Vida Eterna  
Devemos ver neste artigo que depois desta vida há de haver outra vida que durará para sempre, os bons 
com a Glória Eterna no Céu, e os maus com as penas eternas no Inferno.  
Sabemos que há de haver outra vida depois desta, porque Deus no-lo revelou, e que urna outra vida é 
necessária para o prêmio dos bons e o castigo dos maus.  
 
O Céu  
O Céu ou Paraíso é um lugar de delícias, no qual os Anjos e os Santos gozam duma felicidade eterna e 
perfeita pela vista e posse de Deus.  
Os que vão para o Céu são aqueles que, tendo morrido em estado de Graça, satisfizeram inteiramente a 
justiça de Deus.  
Nem todos os bem-aventurados gozarão do mesmo prêmio; todos verão a Deus, mas a felicidade será em 
proporção dos seus merecimentos.  
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Sabemos que os Santos vêem Deus no Céu, pelas palavras de Nosso Senhor dizendo: «Bem-aventurados 
os de coração puro, porque verão a Deus».  
Atualmente, os Santos estão no Céu só em alma; os seus corpos não entrarão ali senão depois da 
Ressurreição e do Juízo Final.  
Os Bem-aventurados hão de contemplar Deus eternamente, e esse dom, o mais excelente e admirável de 
todos, torná-los-á participantes da natureza mesmo de Deus e dar-lhes-á a posse completa e definitiva da 
verdadeira felicidade.  
 
O inferno  
O inferno é um lugar de tormentos, no qual estão os condenados, para sempre separados de Deus, e 
sofrendo suplícios eternos com os demônios.  
Os que vão para o inferno são todos os que morrem em pecado mortal.  
O tormento dos condenados no inferno consiste em duas penas, a pena do dano e a dos sentidos.  
A pena do dano consiste numa grande aflição de terem perdido por sua culpa a bem-aventurança, e de 
serem privados pra sempre da vista de Deus. A pena dos sentidos consiste principalmente no fogo eterno, 
que Jesus Cristo mencionou no Seu Evangelho, e noutras penas.  
As penas do inferno hão de durar sempre. Jesus Cristo, com efeito, declara no Evangelho que no Juízo 
Final, os maus serão condenados ao fogo eterno, e numa outra passagem repete três vezes que o bicho 
que roi os condenados nunca há de morrer, e que o fogo que os devora nunca se há de apagar. 
 

A ESCATOLOGIA COLETIVA 
 

E a Escatologia coletiva trata dos acontecimentos relacionado com o fim dos tempos, a saber: Parousia (2ª 
vinda de Cristo), Ressurreição da Carne, Juízo Final ou Universal e os "Novos Céus e Nova Terra".  
 

1- A PAROUSIA é a volta gloriosa de Jesus no fim do mundo. Neste dia, Deus reunirá todos os povos de 
todos os tempos para o Juízo Final. Deus não revelou o dia e a hora de quando Ele voltará, mas deixou 
alguns sinais: O Evangelho será conhecido no mundo inteiro, os judeus se converterão, haverá apostasia, 
manifestação do Anti-Cristo e o caos do mundo.  
 

2- A RESSURREIÇÃO DA CARNE se dará no dia da Parousia. As almas que aguardavam esse dia no Céu, 
no Inferno ou no Purgatório, ressuscitarão e comparecerão, juntamente com os que estiverem no mundo, 
diante de Jesus para o Juízo Final.  
 

3- O JUÍZO FINAL ou UNIVERSAL é a tomada de consciência, do indivíduo e de todos os homens, das 
obras boas e más que cada um realizou. Note que é diferente do Juízo Particular. Neste, Deus revela a 
cada um, em foro privado, a pureza de intenção que definiu sua sorte no além. Já o Juízo Universal não se 
trata de uma segunda instância, pois o julgamento individual já ocorreu no Juízo Particular, mas 
simplesmente revelará a todos os homens os mistérios da história da humanidade e todos os efeitos 
positivos ou negativos das atitudes de cada um. Tudo será manifesto a todos. Dia de triunfo da Verdade e 
da Justiça. Após o Juízo Final segue-se o Tanque de Enxofre (Inferno) para os ímpios e o Paraíso para os 
justos.  
 

4- Os NOVOS CÉUS E NOVA TERRA ou PARAÍSO é a renovação do mundo inteiro no fim dos tempos, 
após o Juízo Final. O mundo atual não será aniquilado, mas sim, restaurado e consumado. O homem 
ressuscitado habitará num mundo de Paz e Amor.  
 

*Vale lembrar que o estudo da escatologia é também conhecido como "Novíssimos do Homem", sendo 
normalmente resumido em Morte, Juízo, Céu e Inferno.  
 

Autor: Dom Estêvão Bettencourt, OSB  
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21. Vocação- Chamado de Deus 
 
Certo homem tinha uma quinta. No centro dela havia uma cerca de bambu e nada mais, porque a terra era 
seca e não produzia nada. Apenas existia aqueles bambus, muito bonitos… mas inúteis porque apenas 
servia para ali estarem e o resto do terreno seco e estéril. 
Mas o homem pegou naqueles bambus, cortou-os apesar de serem lindo e deu-lhes utilidade: ligou aqueles 
bambus a uma fonte e levou água para a quinta. E a terra, que era estéril, começou a produzir trigo, uvas e 
outros alimentos. 
 
Alguma semelhança com o bambu 
Certo dia, Jesus caminhava pela praia do Mar da Galiléia e viu dois rapazes a pescar. Eram dois irmãos. 
Simão, depois chamado Pedro, e André. Eles lançavam a rede ao mar pois eram pescadores profissionais. 
Jesus parou, olhou para eles e disse-lhes com muito amor: "Venham e sigam-me, eu os farei pescadores de 
homens." Eles deixaram imediatamente as redes e seguiram a Jesus. 
O Senhor continuou a sua caminhada pela praia. Pouco mais adiante, viu outros dois irmãos a pescar. Eram 
Tiago e João, filhos de Zebedeu. Jesus chamou-os também. E, deixando o barco e o pai, eles seguiram-no 
(Mt 4, 18-22) 
E, como estes, Jesus chamou muitos outros. O caso de Mateus foi assim: o Senhor ia a passar por uma rua 
de Cafarnaum e viu um homem sentado junto à sua mesa de cobrador de impostos. E disse-lhe sem mais 
nem menos: "Segue-me." Mateus deixou tudo e seguiu Jesus (Mt 9,9) 
Ainda hoje o Senhor continua a chamar jovens para servirem ao Projeto de Salvação do seu Reino. Cada 
um tem a sua história. Mas todos os chamamentos de Deus têm alguma coisa parecida com a história do 
bambu: Deus começa por tirar as folhas e os raminhos de nossa vaidade. Finalmente, pede a entrega total 
de nossa vida para o serviço de seu Reino. 
Há, porém, uma grande diferença entre nós e o bambu o bambu teve mesmo que morrer para dar vida à 
terra. Nós não precisamos morrer: Jesus morreu por nós e quer-nos vivos. E cheios de vida para fazermos, 
hoje, o que Ele fazia quando estava na terra. O que Ele quer é que entreguemos a nossa vida em suas 
mãos, para que Ele continue a caminhar com os nossos pés, a falar com a nossa boca, a ver com os 
nossos olhos, a ouvir com os nossos ouvidos, a abençoar com as nossas mãos, a consolar com a nossa 
presença, a amar com o nosso amor. E tudo o que Ele nos tira, dar-nos-á multiplicado. Ele disse: "Todo 
aquele que tiver deixado casas ou irmãos ou irmãs ou pai ou mãe ou filhos, ou terras, por minha causa, 
receberá cem vezes mais e a vida eterna" (Mt 19,29) 
 
RECORDANDO: 
Como foi a vocação dos primeiros Apóstolos? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
REFLETINDO: 
1. Qual é a minha vocação? Que reposta estou dando?    
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
2. A minha vida tem alguma semelhança com a história do bambu? Qual? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
COMPROMISSO: 
Pedir ao Espírito Santo para que me esclareça e me dê força para seguir a minha vocação.  
Ler Mt 10, 1-42; 19, 16-29. 
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22. Ordenados para servir o povo de Deus 
 
Cada pessoa tem a sua vocação e é 
feliz na medida em que a realiza. 
Dizem até: "Vocação acertada, vida 
feliz". 
Ser padre é uma vocação especial, um 
dom de Deus que coloca o homem 
além dos limites das suas 
possibilidades. O que o padre faz, não 
é coisa sua: é de Jesus Cristo. O 
Senhor disse aos seus discípulos. 
"Quem vos ouve, a mim ouve. Quem 
vos despreza, a mim despreza" (Lc 
10,16) 
Mas, apesar da sua missão divina, o 

padre continua a ser um homem como os outros, com as suas tentações, fraquezas e pecados. Assim, 
"poderá compreender os que ignoram e erram" (Hb 5, 1-2). A força do padre não está em si mesmo, mas 
em Jesus, que o escolheu e carinhosamente chama-o de "meu amigo" (Jo 15, 14-15) 
O padre renuncia ao casamento. A isto chamamos de "celibato". Não quer dizer que o casamento seja um 
estado de vida imperfeito. De maneira alguma. O matrimônio é um sacramento. O padre não se casa para 
não estar "dividido". O marido divide a sua vida e o seu amor com a esposa. São Paulo escreveu: "Quem 
tem esposa, cuida das coisas do mundo e do modo de agradar a esposa, e fica dividido" (1 Cor 7, 33). A 
família do padre é a Igreja, e todos os seus cuidados devem ser com a "casa de Deus", como fazia Jesus 
(Lc 2, 49) 
Qualquer grande amor é provado com algum sacrifício ou renúncia. No casamento, o noivo renuncia a todas 
as outras raparigas, e a noiva renuncia a todos os outros rapazes. Assim, também o padre na Ordenação 
Sacerdotal, ele renuncia ao casamento e se consagra ao serviço da Igreja, como sinal do seu grande amor 
a Jesus. Quanto maior é o amor, maior é a prova que dele se dá. E esta renúncia é feita com alegria, 
porque é um presente para a pessoa amada. 
Como padre, dou o meu testemunho cada dia que passa, aumenta a minha alegria por ter dito "sim" a Deus. 
Sou um pobre pecador mas, porque confiei em Jesus Cristo e consagrei a minha vida ao serviço da sua 
Igreja, sinto segurança e paz, pois sei que o meu nome está inscrito no Reino dos céus, como amigo íntimo 
do Senhor (Lc 10, 20) 
 

Responda: 

1. O que Jesus pede a quem Ele chama para ser padre? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

2. Por que é que o padre não se casa? 

______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

3. Pode o padre ser feliz sem se casar? Por quê? 
______________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________ 

 
Oração 
Senhor da Messe e Pastor do rebanho, faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: "Vem e 
Segue-me"! Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que a Messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas 
comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que desejam dedicar-se ao 
Reino na diversidade dos ministérios e carismas. Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de Pastores. 
Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos, religiosas e ministros leigos e leigas. 
Dá perseverança a todos os vocacionados. Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral 
em tua Igreja. Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo. Maria, Mãe 
da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém 
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23. Nossa Senhora Coroada no Céu 
 
A festa da Assunção de Nossa Senhora é uma das mais antigas da Igreja. No ano de 600 já a Igreja 
Católica festejava este dia de glória de Maria Santíssima.  Esta festividade lembra como a Mãe de Jesus 
Cristo recebeu a recompensa de suas obras, dos seus sofrimentos, penitências e virtudes.  Não só a alma, 
também o corpo da Virgem Santíssima fez entrada solene no céu. Ela, que durante a vida terrestre 
desempenhou um papel todo singular, entre as criaturas humanas, com o dia da gloriosa Assunção 
começou a ocupar um lugar no céu que a distingue de todos os habitantes da celeste Sião.  
Só Deus pode dar uma recompensa justa; só Ele pode remunerar com glória eterna serviços prestados aqui 
na terra; só Ele pode tirar toda a dor, enxugar todas as lágrimas e encher nossa alma de alegria indizível e 
dar-nos uma felicidade completa. Que recompensa o Pai Eterno não teria dado àquela que por ele mesmo 
tinha sido eleita, para ser a Mãe do Senhor humanado? Se é impossível descrever as magnificências do 
céu, impossível é fazermos idéia adequada da glória que Maria Santíssima possui, desde o dia da 
Assunção. Se dos bem-aventurados do céu o último goza de uma felicidade infinitamente maior que a do 
homem mais feliz no mundo, quanta não deve ser a ventura daquela que, entre todos os eleitos, ocupa o 
primeiro lugar; aquela que pela Igreja Católica é saudada: Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas, Rainha 
dos Profetas, Rainha dos Apóstolos, dos Mártires, dos Confessores, das Virgens, Rainha de todos os 
Santos! 
Doutrina da Igreja Católica é que os Santos podem interceder por nós, e que suas orações têm grande valor 
aos olhos de Deus; por isto, devemos invocá-los e pedir-lhes a intercessão. Esta doutrina, baseada na 
Sagrada Escritura, é, além disto, mui racional.  Os Santos não são iguais em santidade e, por isto, seu valor 
de intermediários não é o mesmo.  Entre todos os habitantes da Jerusalém, a mais santa, a mais próxima 
de Deus é Maria Santíssima.  A intercessão de Maria deve, portanto, ser mais agradável a Deus e mais 
valiosa para nós.   
O dia de sua gloriosa Assunção é para nós um grande ―Sursum corda‖ (Corações ao alto).  Levantemos os 
nossos corações ao céu, onde está nossa Mãe. Invoquemo-la em nossas necessidades, imitemo-la nas 
virtudes. Desta sorte, tornando-nos cada vez mais semelhantes ao nosso grande modelo, mais dignos 
seremos da sua intercessão e mais garantidos da nossa salvação eterna. 
 
A Assunção de Nossa Senhora é uma verdade, que foi acreditada desde os primeiros anos do cristianismo, 
e declarada Dogma em 1950 pelo Papa Pio XII.  Eis um trecho de um sermão de São João Damasceno, 
sobre o mistério da ressurreição e Assunção de Nossa Senhora: ―Quando a alma da Santíssima Virgem se 
lhe separou do puríssimo corpo, os Apóstolos presentes em Jerusalém, deram-lhe sepultura em uma gruta 
do Getsêmani. Tradição antiqüíssima conta que, durante três dias, se ouviu doce cantar dos Anjos. 
Passados três dias não mais se ouviu o canto. Tento entretanto chegado também Tomé e desejando ver e 
venerar o corpo, que tinha concebido o Filho de Deus, os Apóstolos abriram o túmulo mas não acharam 
mais vestígio do corpo imaculado de Maria, Nossa Senhora. Encontraram apenas as mortalhas, que tinham 
envolvido o santo corpo, e perfumes deliciosos enchiam o ambiente. Admirados de tão grande milagre, 
tornaram a fechar o sepulcro, convencidos de que Aquele que quisera encarnar-se no seio puríssimo da 
Santíssima Virgem, preservara também da corrupção este corpo virginal e o honrara pela gloriosa assunção 
ao céu, antes da ressurreição geral‖ 
 

 Reflexões 
 
Como deve ser suave a morte como termo de uma vida santa! Se queres ter uma morte santa, imita a Maria 
Santíssima na prática das virtudes, principalmente na fé, na confiança em Deus, no amor a Deus e ao 
próximo, na humildade, paciência e mansidão, na incomparável pureza, na conformidade absoluta à 
vontade de Deus. Não há nenhuma destas virtudes, cuja prática esteja acima das tuas forças. Não te 
importa que os homens te desprezem, se Deus te dá tua estima. Que importa se os homens te 
abandonarem, sendo Deus teu amigo e protetor?  É indiferente que sejas rico ou pobre, se possuíres a 
Deus.  Que são os sofrimentos, tribulações, pobreza, fome, sede e doença em comparação com uma boa 
morte, que te transportará para uma glória e felicidade sem fim?  Quem mais participou da Paixão de Jesus 
Cristo do que sua Santa Mãe?  Há, entre os Santos todos, um só, que tenha sofrido como Maria 
Santíssima?  Não é Ela a Rainha dos Mártires? Não obstante é a bendita entre as mulheres, a Esposa do 
Espírito Santo, a eleita da Santíssima Trindade.  
Também nós havemos de seguir o caminho da cruz, para nos tornarmos dignos da eterna glória.  À Vista de 
Maria Santíssima ao pé da cruz e seu divino Filho pregado no lenho da ignomínia, devem emudecer nossas 
queixas, nossos desânimos.   
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24. Santos de calça jeans- virtudes (Parábola dos talentos) 
 
Ler a Parábola dos talentos (Mateus 25, 14-30) 
 
Os talentos são, para nós, cristãos de hoje, a fé e os sacramentos que recebemos.  
A palavra nos obriga a fazer um exame de consciência: que uso estamos fazendo destes talentos?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Nós nos parecemos com o servo que os faz frutificar ou com o que os enterra?  

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Para muitos, o próprio batismo é verdadeiramente um talento enterrado, que pode ser comparado a um 
presente que se recebeu de Natal e que foi esquecido num lugar, sem nunca tê-lo aberto ou jogado fora. 
O que fazer com os presentes que recebemos de Deus? Enterrá-los ou cultivá-los?  
 
As virtudes 
 
A virtude é uma disposição habitual e firme para fazer o bem. Permite à pessoa não só praticar atos bons, 
mas dar o melhor de si. Com todas as suas forças sensíveis e espirituais, a pessoa virtuosa tende ao bem, 
procura-o e escolhe-o na prática. 
"O objetivo da vida virtuosa é tornar-se semelhante a Deus." 
 
As virtudes humanas (= Cardeais ou morais) 
As virtudes humanas são atitudes firmes, disposições estáveis, perfeições habituais da inteligência e da 
vontade que regulam nossos atos, ordenando nossas paixões e guiando-nos segundo a razão e a fé. 
Propiciam, assim, facilidade, domínio e alegria para levar uma vida moralmente boa. Pessoa virtuosa é 
aquela que livremente pratica o bem. 
As virtudes morais são adquiridas humanamente. São os frutos e os germes de atos moralmente bons; 
dispõem todas as forças do ser humano para entrar em comunhão com o amor divino. 
As virtudes humanas se agrupam em torno de quatro, chamadas cardeais: são chamadas de "dobradiças", 
pois todas as outras virtudes humanas se ligam a elas. ―São elas: a PRUDÊNCIA, a JUSTIÇA, a 
FORTALEZA e a TEMPERANÇA‖ (CIC 1805) 
 
As virtudes teologais 
As virtudes humanas se fundam nas virtudes teologais que adaptam as faculdades do homem para que 
possa participar da natureza divina. Pois as virtudes teologais se referem diretamente a Deus. Dispõem os 
cristãos a viver em relação com a Santíssima Trindade e têm a Deus Uno e Trino por origem, motivo e 
objeto. 
As virtudes teologais fundamentam, animam e caracterizam o agir moral do cristão. Informam e vivificam 
todas as virtudes morais. São infundidas por Deus na alma dos fiéis para torná-los capazes de agir como 
seus filhos e merecer a vida eterna. São o penhor da presença e da ação do Espírito Santo nas faculdades 
do ser humano. Há três virtudes teologais: a fé, a esperança e a caridade. 
As virtudes teologais dispõem os cristãos a viver em relação com a Santíssima Trindade. Têm a Deus por 
origem, motivo e objeto, Deus conhecido pela fé, esperado e amado por casa de si mesmo. 
Há três virtudes teologais: a FÉ, a ESPERANÇA e a CARIDADE (amor). Estas informam e vivificam todas 
as virtudes morais. 
 

A parábola dos talentos ensina-nos que as virtudes teologais não são dons estáticos, algo que pode ser 
escondido sob a terra do medo, do desânimo ou da falta de responsabilidade. 

A fé, esperança e caridade são talentos dados a nós, porque são o caminho para uma comunhão de vida 
com Deus, assim como Jesus conclui nos dois primeiros diálogos com os servos que foram capazes de 
fazer a sua história, fazendo bom uso de seus talentos: "Servo bom e fiel, vem participar da minha alegria"! 

Devemos manter viva em nós a fé, a esperança e o amor, porque são talentos confiados por Deus, 
às nossas mãos, para serem multiplicados. 
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OPÇÃO DE VALORES  
 
Leia as questões e numere os colchetes ao lado de cada resposta, classificando as alternativas:  
a) Coloque o número 1 na alternativa que você julgar a melhor escolha;  
b) Coloque o número 2 na para a segunda melhor alternativa;  
c) Coloque o número 3 para a alternativa menos adequada.  
Depois disso, converse a respeito. Porém não escreva nada no retângulo ao lado das questões, por 
enquanto!  
 
1. Você está andando tranquilamente pela rua e de repente percebe um relógio muito bonito e valioso sobre 
a calçada. Você:  
 
[ ] pega o relógio para si – ―achado não é roubado‖  
[ ] pergunta se alguém por perto é dono do relógio.  
[ ] procura achar o dono em um ―achados e perdidos‖  
 
2. Ela contraiu uma doença incurável. Gastou tudo o que tinha em remédios e vive a maior parte do tempo 
em cima de uma cama. O melhor caminho para esta mulher é:  
 
[ ] tirar a própria vida.  
[ ] esperar a morte chegar.  
[ ] vender o resto que tem para investir no seu tratamento.  
 
3. Ele foi convidado pelos colegas para saírem juntos. A turma está cheia de dinheiro e se propõe a pagar 
tudo. Porém o passeio é no mesmo horário das aulas. O que fazer?  
 
[ ] faltar a aula escondido dos pais para se divertir com a galera.  
[ ] dizer que não pode perder a aula e ser chamado de medroso.  
[ ] tentar convencer o grupo que seria melhor sair em um outro dia,  
mesmo sabendo que dificilmente aceitariam a proposta.  
 
4. Se pudesse escolher agora, você desejaria:  
 
[ ] beleza física.  
[ ] muito mais dinheiro.  
[ ] que muitas pessoas gostassem de estar com você.  
 
5. É mais perigoso para um adolescente:  
 
[ ] envolver-se em roubos.  
[ ] drogas.  
[ ] prostituição.  
 
6. Sempre acreditou em Deus e foi cristão fervoroso. De repente, perdeu o emprego e precisou vender sua 
casa para pagar as contas:  
 
[ ] aceita ser traficante para ter o dinheiro necessário para sustentar a sua família.  
[ ] revolta-se contra Deus.  
[ ] continua procurando emprego, mesmo sabendo da dificuldade.  
 
7. Ele precisaria tirar uma nota muito alta para passar de ano. Deveria ter estudado mais, mas não estudou. 
No dia da prova:  
 
[ ] ―cola‖ todas as questões.  
[ ] entrega a prova em branco e pede uma nova chance ao professor.  
[ ] tenta responder o que sabe e torce para tirar uma boa nota.  
 
Depois de debater com o catequista e com o grupo, escreva no retângulo a virtude que mais ajudaria a 
resolver o problema proposto.   
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25. Santos de calça jeans – auto-estima 
 
"Não foi um espírito de fraqueza que Deus nos deu, mas um espírito de força, de amor e auto-
estima."  (II Tm 1,7) 
 
Auto-estima é a opinião que temos de nós mesmos.  
Auto-estima não pode ser confundida com excesso de amor-próprio que é sinônimo de orgulho, vaidade, 
presunção, sentimentos que produzem uma sensação desconfortável. Deve-se entender que é, sim, auto-
amor, estima, amor por si mesmo. A prática da auto-estima produz um sentimento de satisfação, de 
completitude, de prazer interior. Durante nosso processo de crescimento, somos alimentados em nossa 
auto-estima quando somos respeitados em nossas opiniões, nossos gostos, quando somos amados, 
valorizados e encorajados a confiar em nós mesmos. A verdadeira auto-estima se dá quando mergulhamos 
dentro de nós mesmos e descobrimos que ali Deus habita.   
 
Procure se ver como Deus vê você. 
Ler Jeremias 1, 4-10 
 
Responda: 
 
1) O que é auto-estima? 

______________________________________________________________________________________ 

2) A sociedade faz propostas de felicidade por meio do consumismo: se você possuir este ou aquele 
produto, será uma pessoa admirada e respeitada. Mas isso acontece de fato? Explique. 
______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

3) Que valores estão em alta entre os jovens e quais são considerados fora de moda? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

4) Você se sente feliz quando segue os padrões e o modo de viver, vestir ou falar da moda do momento? 
Ou o incomoda esses "ditames" da moda? 
______________________________________________________________________________________

5) Acredita que as pessoas se revelam como são ou se escondem atrás de falsas imagens? Explique 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

A Briga das Cores:  
No tempo em que as cores falavam, surgiu entre elas uma competição. Cada uma se considerava a mais 
bonita, luminosa, atraente, a preferida dos artistas. A cor verde alegava ser a rainha da natureza e o 
símbolo da esperança. A azul fez todas notarem que o mar e o céu lhe pertenciam. A amarela disse que era 
a única presente no sol, o astro-rei, e no ouro, o adorno de todos os reis. A laranja afirmou ser responsável 
pela saúde das pessoas. Era só se lembrar das laranjas, dos mamões, das cenouras, das abóboras... A 
vermelha, irritada com a pretensão das colegas, alegou ser a dona do fogo, que tudo consome, e mandar 
até no coração das pessoas, pois é a cor do amor e da paixão. A cor púrpura não aceitou a defesa da 
vermelha e exigiu para si a nobreza e o poder. A violeta, não querendo ficar atrás, lembrou sua presença 
romântica no anoitecer e na luz do luar. Enquanto todas as cores falavam juntas, defendendo suas 
originalidades, chegou a chuva e, ao mesmo tempo, o sol brilhou por entre as nuvens. Imediatamente, as 
gotinhas cintilaram como diamantes e refletiram todas as cores da luz! Assim que a chuva cessou, as cores 
foram se desprendendo uma da outra e formaram um belo arco-íris. Todas, então, perceberam a beleza do 
conjunto e notaram que, no mundo inteiro, eram admiradas pela humanidade sempre que apareciam juntas, 
no final das chuvas. 
 

  
O Catequista propôs aos catequizandos: 
- Citem uma obra maravilhosa que não existia no mundo há vinte anos. 
 Um menino esperto de oito anos respondeu bem animado: - EU! 
 

Você é obra prima de Deus! Nunca se esqueça disso. 
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26. Bíblia – Antigo Testamento 
  A BÍBLIA FALA DE QUÊ?  
A Bíblia conta a história da caminhada de um 
Povo. A história dessa caminhada começou 
com Abraão, chega até Jesus Cristo e à 
Igreja Primitiva. Nesta história, ela fala de 
Deus que caminha com seu Povo e do Povo 
que, por sua vez, procura ser fiel ao Deus 
único e verdadeiro. 
         
A Bíblia está dividida em duas partes:         
A Bíblia, na língua grega, significa vários 
livros;  a Bíblia tem setenta e três livros. Está 
dividida em duas grandes partes: 
O Antigo Testamento, que se abrevia A.T. 
O Novo Testamento, que se abrevia N.T. 
Correspondem às duas grandes etapas da 

História de Deus: a antiga Aliança (antes de Jesus) e a Nova Aliança (a partir de Jesus). 
O Antigo Testamento contém 46 livros (39 na Hebraica). 
O Novo Testamento 27 livros. Total, 73 livros (66 na protestante). 
 
OBS:  - ALIANÇA - é um contrato muito especial. Um pacto de amor entre as pessoas. Um compromisso 
de fidelidade entre Deus e os homens. 
 No Antigo Testamento essa Aliança foi selada com um sinal invisível, gravada na pedra e selada 
com o sangue dos animais (Decálogo - Dez Mandamentos) 
No Novo Testamento a Nova Aliança é gravada no Espírito e selada com o sangue de Jesus. 
A Nova Aliança, ao contrário da Antiga que era feita somente com o Povo de Israel, é uma Aliança 
Universal, aberta a todos os homens que aceitam a proposta de salvação trazida por Jesus. 
A Antiga Aliança é a promessa; a Nova é a sua realização. Cristo é a plena realização da Antiga e Nova 
Alianças. Ele é o "Alfa" e o "Ômega", o princípio e o fim de todas as coisas. 

 INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO 
A coleção dos livros  do Antigo Testamento originou-se no seio da comunidade dos judeus que a foram 
ajuntando no decorrer de sua história.  
O AT mostra como esse povo se comportou em relação à Javé, e qual é o projeto que Deus quis realizar no 
meio da humanidade através desse povo. Israel foi um povo escolhido, diferente, justamente porque estava 
encarregado de realizar esse projeto de Deus. Esse projeto aparece bem claro nesses livros: considerar só 
Deus como o Absoluto, para que as relações entre as pessoas possam ser fraternas e ter como centro a 
liberdade e a vida. Vendo como Israel foi fiel ou não a esse projeto e como Deus agiu no meio dele, 
poderemos nos aproximar com mais compreensão da outra parte da Bíblia, o Novo Testamento. 
O AT é formado por 46 livros escritos a.C. Todo o Antigo Testamento foi escrito em hebraico ou aramaico, 
menos o Livro da Sabedoria, I e II Macabeus e trechos dos Livros de Daniel e de Ester, que foram escritos 
em grego. 
 

PARTES LIVROS CONTEÚDO 

 
1. PENTATEUCO 

 

Gênesis, Êxodo, Levítico, 

Números, Deuteronômio 

(Pentateuco). 

Gn, Ex, Lv, Nm, Dt 

Aqui temos a criação do mundo e do homem; a 
formação do povo de Israel, sua libertação e as leis 
que orientavam para uma vida justa e fraterna. Formam 
a Lei ou Torá. 

 
2. LIVROS HISTÓRICOS 

16 livros: Js, Jz, Rt, 1-2 Sm, 1-
2Rs, 1-2 Cr, Esd, Ne, Tb, Jt, 
Est, 1-2 Mc 

Contam histórias do Povo e de seus líderes, como 
Josué, Juízes, Judite, Rute, Samuel e outros. 

 
3. LIVROS DE 
SABEDORIA 

(SAPIENCIAIS) 

7 livros: Jó, Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes 
(Coelet), Cântico dos Cânticos, 
Sabedoria, Eclesiástico. 

Livros da sabedoria do povo; contêm orações, cantos, 
poesias, provérbios, ditados... que falam dos 
sentimentos do povo. 

 
4. LIVROS 

PROFÉTICOS 

São 18: Is, Jr, Lm, Br, Ez, Dn 
Os ,Jl, Am, Ab, Jn, Mq, 
Na, Hab, Sf, Ag, Zc, Ml 

Mensagem dos profetas: 6 maiores e 12 menores: 
Denunciam e criticam, exigem mudança, consolam o 
povo e anunciam a vinda do Libertador. 
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1. PENTATEUCO 
 
Pentateuco é uma palavra derivada do grego e significa cinco livros. Essa palavra é usada para indicar os 
cinco primeiros livros da Bíblia. Os Judeus o chama de Torá, que significa Lei. 
Nesses cinco livros encontramos histórias e leis que foram postas por escrito durante seis séculos, 
reformulando, adaptando e atualizando tradições antigas e criando novas. Tanto as histórias como as leis 
giram em torno de um centro: o ato libertador de Deus no êxodo, que é o ato fundante do povo de Israel. 
1.1 - Gênesis  
Gênesis significa nascimento, origem. No livro podemos distinguir duas partes: 
I Parte - Origem do mundo e da humanidade: Os dois primeiros capítulos narram a criação do mundo e do 
homem por Deus. São duas composições que procuram mostrar o lugar e a importância do homem e da 
mulher dentro do projeto de Deus: eles são o ponto mais alto e o centro de toda criação. Feitos à imagem e 
semelhança de Deus, possuem o dom da criatividade, da palavra e da liberdade. Os Capítulos 3-11 
mostram a história dos homens dominada pelo mal e, ao mesmo tempo, amparada pela graça. Não se 
submetendo a Deus, o homem rompe a relação consigo mesmo, com o irmão, com a natureza e com a 
humanidade, reduzindo a história ao caos (dilúvio) e a sociedade a uma confusão (Babel) 
II Parte - Origem do Povo de Deus: Nesta parte encontramos a história dos patriarcas, as raízes do povo 
que, dentro do mundo, será o portador da aliança entre Deus e a humanidade. O início da história do povo 
de Deus é marcado por um ato de fé no Deus que promete uma terra e uma descendência.  A promessa de 
Deus cria uma aspiração que vai pouco a pouco se realizando em meio a dificuldades e conflitos. A missão 
de Israel é anunciar e testemunhar o caminho que leva a humanidade a descobrir e viver o projeto de Deus: 
ter Deus como único Senhor, convier com as pessoas na fraternidade, e repartir as coisas criadas, que 
Deus deu a todos. 
1.2 – Êxodo: A palavra Êxodo significa saída. O livro tem esse nome porque começa narrando como os 
hebreus saíram do Egito, onde eram escravos. O acontecimento se deu por volta do ano de 1250 A.C. 
A mensagem central é a revelação do nome de Deus verdadeiro: JAVÉ. O único Deus que ouve o clamor 
do povo oprimido e o liberta, para estabelecer com ele uma aliança e lhe dar leis que transformem as 
relações entre as pessoas. Daí surge uma comunidade em que são asseguradas vida, liberdade e 
dignidade. 
Essa aliança é afirmada em duas formas: princípios de vida (Decálogo) que orientam o povo para um ideal 
de sociedade, e leis (Código da Aliança) que têm por finalidade conduzir o povo a uma prática desse ideal 
nos vários contextos históricos. 
Moisés é um dos personagens bíblicos de grande destaque no Antigo Testamento. Sua importância está 
ligada à libertação do povo de Deus (os hebreus) da escravidão do Egito. Recebeu sua missão, libertar o 
povo de Deus da escravidão, ao aproximar-se da Sarça ardente, na qual o próprio Deus falou com ele. 
1.3 – Levítico: Levítico provém do nome Levi, a tribo de Israel que foi escolhida para exercer a função 
sacerdotal no meio do seu povo. Concorreram para a sua formação textos elaborados pelos sacerdotes 
através dos tempos: um ritual para os sacrifícios, um ritual para a consagração dos sacerdotes e critérios 
para distinguir o que é puro e o que é impuro. 
 Este Livro trata das leis sobre o culto divino. 
1.4 - Números: Este livro se chama Números porque começa com um grande recenseamento do povo 
hebreu no deserto. 
Para os hebreus, a saída do Egito foi uma lenta e penosa caminhada em busca de uma terra. Neste livro a 
caminhada se transforma em majestosa marcha organizada de todo um povo, como uma procissão ou um 
exército. As tribos de Israel estão todas presentes, formando os esquadrões de Deus, cada uma com o seu 
estandarte e avançando em rigorosa formação. No centro de tudo vai a arca da Aliança, que indica que, 
nessa caminhada, Deus está sempre no meio do povo. 
1.5 – Deuteronômio: A palavra grega Deuteronômio significa segunda Lei. Trata-se de uma representação 
e adaptação da Lei em vista da vida de Israel na Terra Prometida. A idéia central é que Israel viverá feliz e 
próspero na Terra se for fiel à aliança com Deus; se for infiel, terá a desgraça e acabará perdendo a Terra. 
Após relembrar o Decálogo, o livro mostra que o comportamento fundamental do homem para com Deus é 
o amor com todo o ser. A seguir, apresenta uma longa catequese, explicando o que significa viver esse 
amor em todas as circunstâncias da vida pessoal, social, política e religiosa. Essa catequese é apresentada 
sobretudo através das leis do Deuteronômio onde se procura ensinar ao homem como viver em sua relação 
com Deus, com as autoridades, com o outro homem, e até mesmo com os seres da natureza. 
 
2. LIVROS HISTÓRICOS  
Contam a história do Povo de Deus. Uma história feita de bênçãos e de castigos, mostrando sempre a 
fraqueza do homem e a misericórdia de Deus. Essa história tem como cenário a Palestina e os períodos 
de exílio nas terras pagãs. 



Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

3ª Perseverança 

39 
 

2.1- Josué: Com a morte de Moisés, Josué conduz o Povo de Israel até Canaã. O Livro narra a conquista 
da Terra Prometida. 
2.2- Juízes: Depois da morte de Josué até a Constituição do Reino, as Tribos de Israel eram invadidas 
por povos inimigos. Então certos líderes defendiam o povo. Tais chefes eram chamados de Juízes. Não 
se sabe quem escreveu este Livro. 
2.3- Rute: Conta a história de Rute, que se casa com Boaz. Rute é modelo de piedade e de fidelidade. 
Ela se torna bisavó do rei Davi. Rute era estrangeira – maobita – por isso é sinal de que a salvação de 
Deus se estende a todos os povos. 
2.4- I Samuel: Foi o último Juiz de Israel. Foi também um grande Profeta. Consagrado a Deus desde a 
infância, foi educado pelo sacerdote Eli. Pelo ano de 1200 a.C Samuel unifica as Tribos de Israel para 
poder enfrentar os filisteus. Como chefe político e religioso, unge Saul como Rei de Israel. 
2.5- II Samuel: O Livro de Samuel foi dividido em dois. Este segundo Livro narra o reinado de Davi. 
2.6- I Reis: Conta a história dos israelitas depois da morte do rei Davi (970 a.C) até a destruição de 
Jerusalém e a deportação do Povo de Israel por Nabucodonosor, no ano 587 a.C. 
2.7- II Reis: Este Livro narra a história dos reis de Israel e Judá, mostrando os desígnios de Deus. 
2.8- I Crônicas: Também chamado de ―Paralipômenos‖, formavam uma só obra com os Livros de 
Neemias e de Esdras. 
2.9- II Crônicas: Mostram o culto e a fidelidade do povo de Israel à Aliança. 
2.10- Esdras: É a continuação do Livro das Crônicas. Supõe-se que o autor seja o mesmo. Conta a 
restauração religiosa de Israel em 538 a.C, quando Ciro, rei da Pérsia, autorizou a volta dos judeus para 
Jerusalém. 
2.11- Neemias: Forma um só Livro com Esdras. Assim que os judeus regressaram a Jerusalém, 
começaram a reconstrução do Templo e do Muro de Jerusalém. 
2.12- Tobias: Tobias é exemplo de um israelita justo. É um Livro que mostra a fé e a piedade deste 
jovem. 
2.13- Judite: Mostra que a fé e a confiança em Deus são mais forte que um exército armado.Judite é a 
jovem israelita fiel a Lei. Ela defende seu povo, acreditando na bondade de Deus. 
2.14- Ester: Forma uma unidade com o Livro de Judite. Ambos tem a mesma finalidade. A rainha Ester 
era esposa de Assuero, rei da Pérsia. E ela intercede e salva seu povo, os judeus estabelecidos na 
Pérsia, onde eram duramente hostilizados. 
2.15- I Macabeus: Abrange um período de 40 anos. Conta a lutas empreendidas pelos Macabeus contra 
os generais sírios, em defesa de Jerusalém. ―Macabeu‖ quer dizer ―martelo‖. Eram 5 irmãos, filhos do 
sacerdote Matatias. 
2.16- II Macabeus: Foi escrito aproximadamente no ano 100 a.C. Mostra a crença na imortalidade da 
alma. 
 
3. LIVROS SAPIENCIAIS 
Falam da sabedoria dos homens e da experiência do amor de Deus na vida da comunidade. Estes Livros 
contêm orações, cânticos e poesias, escritos e vividos à luz da fé. 
3.1- Jó: Apresenta o problema do sofrimento num estilo poético. Esse Livro trata-se, provavelmente, de 
uma parábola. 
3.2- Salmos: Salmos quer dizer ―Louvores‖. São poesias para serem cantadas. Ao todo são 150 salmos. 
Boa parte foi composta pelo rei Davi.  
3.3- Provérbios: Parte deste Livro foi escrita pelo rei Salomão – filho do rei Davi. O autor fala de um 
Deus criador e justo, misericordioso e inefável. 
3.4- Eclesiastes: Não se sabe ao certo quem o escreveu. Mostra a instabilidade e a insegurança da vida 
presente, mas também muitas coisas boas que vem de Deus. 
3.5- Cântico dos Cânticos: Significa: ―O canto por excelência‖ ou ―O mais belo dos cânticos‖. É um 
cântico de amor, bem no estilo oriental. Toma como exemplo o amor do esposo e da esposa, mas quer 
mostrar o amor de Deus com o seu Povo, com quem fez uma Aliança. 
3.6- Sabedoria: Foi escrito por um judeu que morava no Egito. O nome do autor não se sabe. Fala da 
imortalidade da alma e do destino eterno do homem. 
3.7- Eclesiástico: Conhecido também como ―Sirac‖. Foi escrito mais ou menos no ano 120 a.C. Mostra o 
valor estável da Lei de Deus. 
 
4. LIVROS PROFÉTICOS 
Profeta não é uma pessoa que prevê o futuro, mas uma pessoa que fala em nome de Deus. 
4.1- Isaías: É o maior profeta de Israel. Nasceu em Jerusalém por volta do ano 760 a.C. Com 20 anos 
começou a profetizar. Exerceu essa missão durante 50 anos. É o profeta da Justiça. 
4.2- Jeremias: Nasceu no ano 650 a.C. Profetizou durante quarenta anos. Foi o profeta das desgraças. 
Predisse a deportação dos judeus. Jeremias lutou pela reforma religiosa de Israel. 
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4.3- Lamentações: Composto nos anos após a destruição de Jerusalém, em 586 a.C. Contém orações, 
lamentações e súplicas. Este Livro era lido anualmente pelos judeus, no aniversário da destruição do 
Templo. 
4.4- Baruc: O profeta exorta o povo a fazer penitência. Baruc quer dizer ―abençoado‖. Foi secretário de 
Jeremias. 
4.5- Ezequiel: Ezequiel quer dizer ―aquele que Deus faz forte‖.Exerceu sua função no meio dos judeus 
deportados para a Babilônia. 
4.6- Daniel: O autor do Livro é desconhecido. Daniel é o nome do personagem ideal que sofre no exílio. 
Tem fé viva e ardor patriótico. Foi escrito durante a perseguição de Antíoco, entre 167-163 a.C. O autor 
pretende consolar e animar os que são perseguidos pelo rei. 
4.7- Oséias: Exerceu seu ministério por volta do ano 750 a.C. Fala da infidelidade de Israel para com seu 
Deus, e compara a união de Deus com seu povo ao amor de um noivado. É o profeta da Ternura de 
Deus. É chamado de Profeta Menor.  
4.8- Joel: Profetizou no reino de Judá e Jerusalém, onde nasceu. Fala do culto divino e do amor Divino. É 
chamado de Profeta Menor.  
4.9- Amós: Era camponês, de alma simples e fervorosa.Pastor de ovelhas nas proximidades de Belém. 
Profetizou durante o reinado de Jeroboão II. Amós condenou as injustiças sociais que massacraram a 
Samaria. É chamado de Profeta Menor.  
4.10- Abdias: Profetizou pelos anos 550 a.C. Anunciou castigos contra Edom e o triunfo de Israel no dia 
de Javé. É chamado de Profeta Menor.  
4.11- Jonas: O Livro deve ser uma espécie de parábola. Mostra que Deus chama à conversão, não 
somente os judeus, mas também os pagãos. É chamado de Profeta Menor.  
4.12- Miquéias: Nasceu perto de Hebron. Anunciou a ruína da Samaria. Predisse que o Messias nasceria 
em Belém. É chamado de Profeta Menor.  
4.13- Naum: O profeta fala da grandeza de Deus e do poder com que o Criador governa o mundo. 
Alegra-se com a queda de Nínive, que se deu no ano 608 a.C. É chamado de Profeta Menor.  
4.14- Habacuc: Profetizou entre os anos 625 a 598 a.C. Predisse a invasão dos caldeus. Foi um profeta 
filósofo. Anunciou que Deus salvaria os justos e puniria os maus. É chamado de Profeta Menor.  
4.15- Sofonias: Profetizou no reinado de Josias pelo ano de 625 a.C. Predisse a justiça divina, 
anunciando o Dia de Deus, ocasião em que serão punidos todos os maus, pagãos ou judeus. Fala 
também da felicidade dos tempos messiânicos. É chamado de Profeta Menor.  
4.16- Ageu: Exerceu seu ministério em Jerusalém no ano de 520 a.C, quando era reconstruído o templo. 
Anima o povo com esperança dos tempos messiânicos. Ageu quer dizer ―aquele que nasceu durante a 
festa‖ ou ―peregrino‖. É chamado de Profeta Menor.  
4.17- Zacarias: É contemporâneo de Ageu. Prega uma reforma moral e exorta o povo a reconstruir o 
templo. Fala da vinda do Messias e da conversão das nações. É chamado de Profeta Menor.  
4.18- Malaquias: Malaquias quer dizer ―meu mensageiro‖ Fala do amor de Deus pelo seu povo. Denuncia 
as infidelidades do povo. É chamado de Profeta Menor. 
 
Fonte: Textos Texto retirado de apostilha elaborada pela Paróquia Imaculada Conceição da Vila Resende. 
 
Questionário 

1 – Quantos livros tem a Bíblia?__________________________________________________________________ 

2 - Em quantas partes é dividida a Bíblia? __________________________________________________________ 

3 – Quantos livros tem o Antigo Testamento? ______________________________________________________ 

4 – O que é o Pentateuco? ______________________________________________________________________ 

5- Quais são os livros que formam o Pentateuco (sigla)? ______________________________________________ 

6– Qual é o 1º livro da Bíblia? ___________________________________________________________________ 

7- Em quantas partes está dividido o Antigo Testamento? _____________________________________________ 

8 – Quantos são os Livros Históricos (sigla)? ________________________________________________________ 

9 – Quantos são os livros sapienciais (sigla)? _______________________________________________________ 

10 – Quantos são os Livros Proféticos (sigla)? _______________________________________________________ 
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27. Bíblia- Novo Testamento 
 
NOVO TESTAMENTO é uma expressão que vem do latim: indica os livros da Bíblia escritos depois de 
Cristo e contrapõe-se a Antigo Testamento, ou seja, aos livros da Bíblia escritos antes de Cristo. Para 
designar os dois "Testamentos", melhor seria a expressão "Antiga Aliança" e "Nova Aliança" (berîth, em 
hebraico, e diatheke, em grego). A Aliança era provisória, apontava para a Nova Aliança (Jr 31,31-34) que 
foi selada com o sangue de Jesus Cristo (Mt 26,27; Mc 14,24; Lc 22,20). 
É formado por 27 livros que contam a vida de Jesus e a formação da Igreja. O Novo Testamento foi escrito 
em grego, menos o Evangelho de São Mateus que foi escrito em aramaico. 
Portanto, a Bíblia é formada por 73 livros. Sendo 46 Livros do AT + 27 Livros do NT. 
O hebraico era uma língua do Povo Hebreu ou Povo de Deus. Era especialmente religiosa; 
O aramaico era uma língua usada no meio diplomático. 
No tempo de Jesus já não se usava mais o hebraico e sim o aramaico. 
 
NOVO TESTAMENTO: Os 27 livros do N.T. podem ser divididos em quatro partes: 
 
 1. Os 4 Evangelhos: 
Mt, Mc, Lc, Jo e Atos 
dos Apóstolos 

Falam da pessoa, dos ensinamentos e das ações de Jesus. Cada Evangelho foi 
escrito em tempo e lugar diferentes, após o ano 64 d.C. Os Atos dos Apóstolos 
contam como nasceu a Igreja. A perseguição aos cristãos e como os cristãos se 
espalharam pelo mundo. A vida dos Apóstolos e das primeiras comunidades 
cristãs. 

 2.As 14 Cartas 
(Epístolas) de São 
Paulo 

Cartas enviadas às comunidades cristãs ou a toda a Igreja. São orientações dadas 
de acordo com os problemas que as comunidades enfrentavam. 
São elas: Rm, 1 e 2 Cor, Gl, Ef, Cl, 1 e 2 Ts, 1 e 2 Tm, Tt, Fm, Hb  

3. 7 Epístolas 
católicas 

São chamadas assim porque não se dirigem a uma pessoa ou a uma determinada 
comunidade, mas a todas as igrejas cristãs. (Católico significa universal). 
 São elas: São Tiago, duas de São Pedro, três de são João, São Judas. 

4. Apocalipse – João 
 

Apocalipse é um jeito de escrever, um tipo de linguagem cheia de símbolos. Este 
tipo de linguagem foi escolhido e dirigido aos cristãos em tempo de perseguição. 
Do contrário, a censura iria proibir sua publicação. João apresenta Jesus 
Ressuscitado como o grande vencedor. O autor deseja encorajar os cristãos a 
responderem com firmeza às grandes perseguições de Nero e Domiciano, 
imperadores romanos, apresentados como ―Besta de n.º 666‖.  

 
1. EVANGELHOS  
 
A palavra "Evangelho" é de origem grega  e significa Boa Nova. Os Evangelhos escritos contam a boa nova 
da vinda entre os homens daquele que se fez  "filho do homem",  a fim de que possamos nos tornar  filhos 
de  Deus.  
Mas antes de ser um livro, o Evangelho foi uma palavra pregada; antes de ser lido, foi ouvido. Como o 
Senhor Jesus  tinha falado, assim  falaram os Apóstolos, após a sua morte. Além disso, transmitiram  sua 
doutrina acrescentando-lhe, sob inspiração Divina, o verdadeiro testemunho escrito da vida de Jesus, suas 
ações, seus  ensinamentos. Cada um dos quatro evangelhos possuem características semelhantes, sendo 
três deles denominados sinópticos (contemplar juntos), e outro que difere em algum aspecto, mantendo, 
contudo a mesma essência.Os Evangelhos são a base de todos os outros livros do Novo Testamento, que, 
por sua vez, os explicitam e aplicam à vida prática. 
 
1.1- Mateus: O primeiro dos evangelhos seguindo a ordem bíblica é o de Mateus, datado até 70 d.C. Este 
discípulo era a princípio um publicano, cobrador de impostos de Roma. O propósito de sua escrita era o 
de apresentar Jesus como Rei dos Judeus, a quem o livro foi endereçado (é dirigido aos judeus 
convertidos e quer mostrar que Jesus de Nazaré é o herdeiro das promessas feitas por Deus a Davi). 
Portanto, Jesus é o Messias anunciado pelos profetas. É representado pela figura de um Homem, porque 
começou a escrever seu Evangelho dando a genealogia de Jesus.  
1.2- Marcos: O segundo Evangelho, na realidade o mais antigo, é tradicionalmente atribuído a Marcos. 
Ele escrevera – depois de ter sido discípulo de Barnabé e de Paulo – a catequese de São Pedro. 
Escreveu pouco antes da queda de Jerusalém em 70 dC, em Roma. Põe em evidência os milagres de 
Jesus, pois pretende mostrar a bondade do Senhor e a sua divindade. Seu Evangelho se dirige aos 
cristãos vindos do paganismo (gregos e romanos). É representado pela figura de um Leão, porque 
começou a narração de seu Evangelho no deserto, onde mora a fera. Era também chamado de João 
Marcos. Marcos era primo de Barnabé.  
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1.3- Lucas: O terceiro foi o evangelho de Jesus segundo Lucas, provavelmente foi escrito nos anos 80 ou 
90 d.C., e é sem dúvida o mais rico em detalhes por ser um tratado de pesquisa foi apresentado pelo então 
―médico amado‖ e companheiro de viagens do apóstolo Paulo. Usou mão de fonte de Marcos e de outros 
documentos particulares. O propósito do autor na escrita era o de demonstrar Jesus como o Homem Ideal. 
Dirige seu Evangelho aos cristãos de origem pagã (gregos e romanos). É o evangelista que mais fala do 
nascimento e da infância de Jesus. Dá destaque especial a misericórdia de Deus.É representado pelo 
Touro, porque começa o Evangelho falando do templo, onde eram imolados os bois. Lucas nasceu em 
Antioquia da Síria, de família pagã. Converteu-se por volta do ano 40. Dedica seu livro a um certo Teófilo 
(Lc 1,3; At1, 1-2). 
1.4- João: Foi escrito provavelmente entre 90/100 d.C e é possível que tenha sido em Éfeso. O propósito 
de sua escrita é o de que todos venham ao conhecimento de que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus. É 
representado pela Águia, por causa do elevado estilo de seu Evangelho, que fala da Divindade e do 
Mistério Altíssimo do Filho de Deus. João era chamado o ―discípulo amado‖. Começou a seguir Jesus 
quando tinha 19 anos e foi testemunha de toda a missão do Senhor. Fala da ―vida eterna‖ como realidade 
já presente na terra, na Pessoa de Jesus. João escreve aos cristãos. 
1.5- Atos dos Apóstolos 
Conta como tiveram origem e como eram as primeiras comunidades da Igreja. Mostra as lutas e 
dificuldades da Igreja nos seus primeiros anos. Destaca, logo no início a pregação e o testemunho dos 
Apóstolos sobre a Ressurreição do Senhor. O Livro dos Atos é uma continuação do terceiro Evangelho 
(Lucas). As duas personagens de destaque no Livro dos Atos são os Apóstolos Pedro e Paulo. A obra 
lucana é constituída portanto de dois volumes intrinsecamente unidos: o terceiro evangelho (1º volume) e 
Atos (2º volume). Antes de ser colocado no cânon bíblico, os dois volumes, Lucas e Atos, constituíam 
uma obra única. Na organização do cânon bíblico optou-se por colocar juntos os quatro evangelhos. O 
acréscimo do quarto evangelho, João, acabou separando a obra lucana. Mas Lucas e atos revelam-se 
intimamente interligados. 
 O livro dos Atos salienta a ação do Espírito Santo na vida da Igreja. Foi escrito entre os anos 80 e 90 
d.C. Apresenta a experiência vivida pela Igreja primitiva, com aqueles quatros pontos fundamentais para 
a vida da Igreja:  
Quérigma: é o primeiro anúncio do Evangelho ou chamado à conversão.  
Catequese: educação na fé ou aprofundamento no conhecimento da Palavra de Deus. 
Vida em Comunidade: experiência muito forte onde partilhavam os bens, a oração era em comum e a 
participação na Eucaristia. 
Missão: Missão Apostólica – exercício do poder que os Apóstolos receberam de Jesus. 
 
EPÍSTOLAS  
São 21 as Cartas ou Epístolas. As 14 primeiras são chamadas Epístolas Paulinas; as 7 restantes, 
chamadas Epístolas Católicas. 
2. EPÍSTOLAS PAULINAS: 
Romanos: Carta que São Paulo escreveu a uma Comunidade Cristã de Roma, no ano de 57 d.C. Fala 
das conseqüências do pecado e que o homem é salvo pela fé em Jesus Cristo, por pura misericórdia de 
Deus. 
I Coríntios: São Paulo escreveu de Éfeso aos cristãos da cidade de Corinto, no ano 55 d.C, para 
repreendê-los quanto aos abusos e disputas que surgiram na comunidade. Prega a humildade, inspirada 
na cruz de Jesus. Recomenda a caridade 
II Coríntios: Seis meses depois São Paulo escreve a segunda carta. Manifesta suas tribulações e 
esperanças. 
Gálatas: Escreveu nos anos 48 ou 56 d.C a uma comunidade da Galácia, para resolver problemas 
surgidos por causa dos judeus convertidos, que quiseram impor sua lei judaica aos cristãos vindos do 
paganismo. 
Efésios: Escreveu quando estava preso em Roma, nos anos 61 a 63 d.C. Recomenda unidade dos 
cristãos. 
Filipenses: Também estava preso. A carta tem um cunho muito pessoal. Manifesta alegria e afetividade. 
Colossenses: Fala do mistério de Cristo e da Igreja e acrescenta uma série de conselhos morais aos 
cristãos que vivem uma vida nova em Jesus Cristo. 
I Tessalonicenses: é a carta mais antiga que São Paulo escreveu. Foi por volta do ano 50 d.C. Fala da 
alegria que sente ao saber da felicidade deles e de poder contar com seu progresso espiritual.  
II Tessalonicenses: Adverte os fiéis a respeito das falsas idéias sobre a volta gloriosa de Jesus. 
I Timóteo: É uma carta dirigida aos bispos aos quais São Paulo dá normas de pastoral. Timóteo é seu 
discípulo e companheiro de viagem. 
II Timóteo: Dá normas de vida para homens, mulheres, diáconos e Bispos. Fala também como devemos 
tratar as viúvas, os anciãos e os escravos. 
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Tito: Tito é um grego, colaborador de Paulo. Nesta carta orienta a respeito de como organizar as 
comunidades cristãs na ilha de Creta. 
Filemôn: é uma carta curtinha. Dirigida a um cristão rico de Colossos, cujo escravo fugitivo tinha vindo 
procurar proteção junto a Paulo. Pede que perdoe o escravo arrependido e convertido ao cristianismo. 
Hebreus: Talvez esta carta não tenha sido escrita por Paulo. As idéias são suas, mas o estilo é bem 
diferente. É dirigida aos judeus que receberam o batismo e sofrem por deixar o templo e a sinagoga. 
 
3. EPÍSTOLAS CATÓLICAS (católica significa “universal”) 
Tiago: Também chamado de ―irmão do Senhor‖ é o Tiago Menor, filho de Alfeu. Foi bispo de Jerusalém. 
A carta tem a espiritualidade do Sermão da Montanha. Traz conselhos para a vida moral. Recomenda a 
prática da caridade, da justiça e da piedade. 
I Pedro: Fala da alegria do cristão e da unidade de todos os batizados em Jesus Cristo. Dirigida aos 
cristãos que sofrem por causa da fé, esta carta lembra a importância da cruz de Cristo e exorta todos a 
uma vida de santidade. 
II Pedro: O conteúdo é semelhante à Carta de Judas. Rejeita as doutrinas pregadas por falsos profetas 
de vida corrupta. É uma exortação à fidelidade a Cristo e ao amor de Deus, lembra a vinda de Jesus. 
I João: As três cartas que seguem foram escritas pessoalmente pelo Apóstolo e Evangelista São João. 
Na primeira carta, João fala que Deus é Amor e Luz. Por isso, o cristão deve se comportar como filho da 
Luz, fugindo do pecado. 
II João: Dirigida a uma comunidade da Ásia, é uma exortação a caminhar na verdade e no amor. 
III João: Dirigi-se a um certo ―Gaio‖, a quem elogia suas virtudes. 
Judas: Foi escrita, talvez em Jerusalém pelo ano 65 d.C. Ela põe os fiéis de alerta perante falsas 
doutrinas e falsos mestres. 
 
4. APOCALIPSE 
Significa ―revelação‖ Trata-se de um Livro profético. Foi escrita às Sete Igrejas (Éfeso, Esmirna, Pérgamo, 
Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia) da Ásia Menor, por volta do ano 100 d.C, por São João 
Evangelista, quando estava exilado na ilha de Patmos. Naquela época tais Igrejas passavam por dura 
provação – perseguição religiosa. Muitos cristãos sentiam-se desanimados e até desesperados. É para 
esses cristãos que João escreve o Apocalipse. Trata-se de uma mensagem sobrenatural, transmitida de 
maneira misteriosa e simbólica, por causa do clima de perseguição. 
 
Questionário: 
 

1- Quantos livros tem o Novo Testamento?_________________________________________________________ 

2- O que significa a evangelho? __________________________________________________________________ 

3- Quantos são os evangelhos? __________________________________________________________________ 

4- Quais são os evangelistas? ____________________________________________________________________ 

5- Quais são os evangelhos sinóticos? _____________________________________________________________ 

6- Qual foi o último evangelho a ser escrito? _______________________________________________________ 

7- Quais os evangelistas foram apóstolos de Cristo? _________________________________________________ 

 

ANTES DE LER A SAGRADA ESCRITURA 
Ó nosso Mestre, Jesus Cristo, que sois o Caminho, a Verdade e a Vida, fazei-nos aprender a sublime ciência do vosso 
amor,  segundo o espírito de São Paulo e da Igreja. Enviai o vosso Espírito Santo para que nos ensine e sugira o que 
vós pregastes.  
Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, tende piedade de nós. 
 
DEPOIS DE LER A SAGRADA ESCRITURA 
Ó Jesus divino Mestre, vós tendes palavras de vida eterna. Eu creio, ó Senhor e Verdade, mas aumentai a minha fé. 
Eu vos amo, ó Senhor e Caminho, com todas as minhas forças, pois vós quereis que cumpramos fielmente os vossos 
mandamentos. Eu vos peço, ó Senhor e Vida, vos adoro, vos louvo, vos suplico e vos agradeço pelo dom da Sagrada 
Escritura. Com Maria, lembrarei as vossas palavras, as conservarei na minha mente e as meditarei no meu coração. 
Ó Jesus Mestre, Caminho Verdade e Vida, tende piedade de nós. 
  
(fonte: Livro de Orações da Família Paulina) 
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28. O adolescente e a Santa Missa 
 
A liturgia: obra da Santíssima Trindade 
 
"Na liturgia da Igreja, Deus Pai é bendito e adorado como a fonte de todas as bênçãos da criação e da 
salvação, com as quais nos abençoou em seu Filho, para dar-nos o Espírito da adoção filial." 
"A obra de Cristo na liturgia é sacramental porque seu mistério de salvação se torna presente nela mediante 
o poder de seu Espírito Santo; porque seu corpo, que é a Igreja, é como que o sacramento (sinal e 
instrumento) no qual o Espírito Santo dispensa o mistério da salvação; porque por meio de suas ações 
litúrgicas a Igreja peregrina já participa, por antecipação, da liturgia celeste." 
"A missão do Espírito Santo na liturgia da Igreja é preparar a assembléia para encontrar-se com Cristo; 
recordar e manifestar Cristo à fé da assembléia; tornar presente e atualizar a obra salvífica de Cristo por seu 
poder transformador e fazer frutificar o dom da comunhão na Igreja." 
A Missa é uma reunião da grande família de Deus, que agradece e louva ao Senhor, pede perdão por seus 
pecados e se alimenta com o corpo de Jesus, que nos revigora e dá forças ao Espírito para levarmos 
avante a nossa missão de católicos. 
A Missa é dividida em partes: Entrada, Saudação, Ato Penitencial, Glória, Leituras, Homília, Oração dos 
fiéis, Ofertório, Oração Eucarística, Pai Nosso, Oração pela Igreja, Saudação da Paz, Cordeiro de Deus, 
Comunhão, Ação de Graças e Despedida. 
 
A Missa 
 
A Missa é dividida em algumas partes: 

 

 Ritos Iniciais  
Canto de Entrada: O canto de entrada tem o objetivo de nos ajudar a rezar. Ele manifesta a Deus nosso 
louvor e adoração. 
Saudação: O Padre saúda a comunidade reunida anunciando a presença de Jesus. 
Ato Penitencial: Em uma atitude de profunda humildade, pedimos perdão de nossos pecados. 
Glória: Já perdoados, cantamos para louvar e agradecer. 
Coleta: O Padre coloca todas as intenções, e no final da oração a oração responde com a palavra Amém 
(que significa "assim seja"). 

 

 Liturgia da Palavra  
A primeira função da palavra de Deus  na Missa é convocar a assembleia, fazer acontecer a assembleia 

para celebrar o Mistéio de Cristo. 

A segunda função da Palavra de Deus é anunciar a realidade de Cristo ressuscitado presente no meio de 
nós: 
- é o mesmo Cristo que abre os olhos aos cegos... 
- que faz ouvir os surdos, andar os coxos 
- que liberta os pobres... 
Por isso é que respondemos: ―Palavra da Salvação – Palavra do Senhor‖ 
 
Primeira Leitura: Passagem tirada do Antigo Testamento (parte bíblica que prepara a vinda do Messias). 
 
Salmo de Resposta: É um canto ou um salmo que nos ajuda a entender melhor a mensagem da primeira 
leitura. 
 
Segunda Leitura: Passagem tirada do Novo Testamento, de uma das cartas (epístolas) dos Apóstolos 
(Filipenses, Gálatas, Romanos, 1 Coríntios, 2 Coríntios, etc) 
 
Aclamação do Evangelho: Nesta hora ouvimos o padre anunciar a MENSAGEM DE JESUS. Por isso 
cantamos "ALELUIA" (que significa "alegria"). 
 
Evangelho: Jesus nos fala apresentando-nos o REINO DE DEUS. 
 
Homilia: O Padre explica as leituras e o Evangelho. 
 
Profissão de Fé (Credo): Momento em que professamos tudo aquilo que como cristãos devemos acreditar. 
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Oração dos Fiéis: A comunidade reunida reza pela Igreja e por todas as pessoas do mundo. 
 

 Liturgia Eucarística  
Aquilo que foi anunciado na liturgia da Palavra acontece sacramentalmente na liturgia Eucarística.  
Na eucaristia  Jesus vive o compromisso total com o projeto do Pais e com a causa dos pobres até o fim. 
Ele foi morto por defender os pobres, por defender a vida. 
Sua Ceia é a celebração da Aliança de Deus da vida. Quem senta a esta mesa se compromete com este 
Deus da vida, se compromete em lutar contra qualquer exclusão e opressão dos pequenos. Toda vezes que 
sentamos na mesa com Ele assumimos o mesmo compromisso: 
―Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa Ressurreição..‖ 
 
Preparação das Oferendas: Momento em que oferecemos a nossa vida, ou seja, tudo o que somos ao 
Senhor. Logo depois ocorre a oração sobre as oferendas, que por intermédio do sacerdote, Jesus consagra 
o Pão e o Vinho. 
 
Oração Eucarística: Momento principal da celebração. Onde recordamos a morte e ressurreição de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não é apenas uma lembrança de um fato que aconteceu, mas sim algo que acontece 
hoje, aqui, agora na Eucaristia. 
 
Comunhão: Momento em que vamos em direção do banquete do Senhor receber o seu Corpo e o seu 
Sangue. 
Comungar, nunca pode ser um ato individual. Não é simplesmente receber Jesus no meu coração, mas é 
aceitar, como comunidade o projeto Dele e a sua Missão. Nos unindo corporalmente a Ele, que fez de sua 
vida uma ação de graça, em louvor ao Pai, nós também nos tornamos louvor, benção e ação de graça: nos 
tornamos EUCARISTIA, um só corpo oferecido de Cristo dá continuamente louvor ao Pai... 

 

 Ritos Finais  
Avisos: O Padre ou algum leigo da comunidade anuncia algum evento ou informa algo de interesse à 
comunidade. 
 
Bênção: O Padre dá a bênção à comunidade. Bênção significa o bem que alguém quer para outra pessoa. 
 
Despedida: O Padre se despede da comunidade e recorda que este momento não é mera despedida 
apressada, mas um novo envio para realizar a missão do cristão no mundo, isto é, anunciar ao mundo o 
Cristo Vivo. 
 
Questionário 
1. Que é a Santa Missa?__________________________________________________________________ 

2. Então o Sacrificio da Missa é o mesmo que o da Cruz? ________________________________________ 

3. Que diferença, pois, e que relação há entre o Sacrificio da Missa e o da Cruz?______________________ 

______________________________________________________________________________________  

4. Para que fins se oferece o Santo Sacrificio da Missa? _________________________________________ 

______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  

5. Quem instituiu o Santo Sacrifício da Missa? _________________________________________________  

6. A quem se oferece o Santo Sacrifício da Missa? _____________________________________________  

7. Terminada a Missa, que devemos fazer? ___________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  
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29. Missões  
 
Ler Mt 5, 13-16 
 
Sal da terra e luz do mundo 
 
Jesus usa três comparações – sal, luz e lâmpada 
– para nos mostrar o que significa ser cristão, ou, 
em outras palavras, para apresentar o sentido da 
presença e da ação da comunidade cristã no 
mundo. 
O sal é o alimento fundamental para a vivência: 
preserva, conserva os alimentos e lhes dá sabor. 
A comunidade cristã, seguindo a Jesus, 
preserva, conserva a vida e lhe dá sabor 
humano. 
A primeira carta de São João diz: ―Deus é luz‖, 
porque sua presença ilumina a vida do homem, 
conferindo-lhe significado. A comunidade cristã é 
luz do mundo porque testemunha Jesus e se 
torna, desse modo sinal que revela o sentido que 
Deus dá à vida. Ninguém vive sem a luz. Ela 

possibilita enxergar o caminho para andar e ninguém caminha sem um sentido na vida. 
Por fim, a simbologia da lâmpada: ninguém a acende para colocá-la debaixo de uma vasilha. Não podemos 
nos esconder nem nos fechar, caso contrário, nosso testemunho já não tem mais sentido. 
É sal da terra, é luz do mundo, é cidade visível que fica no alto do monte. Essas imagens, utilizadas por 
Jesus, convergem para a mesma direção: o testemunho da vida a serviço dos outros. Fica bem claro que 
não existimos unicamente para nós mesmos, mas também em função dos outros, de toda a humanidade. 
Somente seremos sal, luz e lâmpada quando dermos testemunho de Jesus, vivendo o que Ele proclamou 
nas bem-aventuranças. O homem moderno pode descobrir, para além da linguagem e das ideias, que Deus 
se encontra na simplicidade e a falta de luz nos nossos corações é o que impede de fazermos deste mundo 
um mundo melhor. 
Dom Eurico dos Santos Veloso- Arcebispo Emérito de Juiz de Fora 

 
Mensagem: 
 
Como Santa Teresinha Agradeça e Louve 
Esqueça os dias de nuvens escuras... 
Mas louve as horas passadas ao sol. 
Hei! Como Santa Teresinha, esqueça às vezes em que você foi derrotado... 
Mas agradeça suas conquistas e vitórias. 
Esqueça os erros que já não podem ser corrigidos... 
Mas louve as lições que você aprendeu. 
Esqueça as infelicidades que você enfrentou... 
Mas agradeça quando a felicidade voltou. 
Esqueça os dias solitários que você atravessou... 
Mas louve pelos sorrisos amáveis que você encontrou... 
Esqueça os planos que não deram certo... 
Mas agradeça por sempre ter um sonho... e deixe Deus sonhar com e por você! 

 
 
Oração:  
―Senhor meu Deus, venha em auxílio à minha fraqueza e restaura as minhas forças para que eu possa 
cumprir a Sua vontade e ser um instrumento eficaz em Suas mãos, como sal e luz do mundo. Ajude-me a 
transformar o meu mundo, a minha realidade como estudante ou como trabalhador, como filho, como irmão 
e como amigo para que eu consiga me sentir aceito no local onde vivo, para que eu me sinta adequado à 
minha realidade e amado apesar das minhas limitações. Vem Senhor Jesus e seja a minha força. Amem!‖. 
 

  

http://www.cnbb.org.br/articulistas/dom-eurico-dos-santos-veloso/5777-sal-na-terra-e-luz-no-mundo
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30. Nossa Senhora Aparecida 
 
História 
Há duas fontes sobre o achado da imagem, que se encontram no 
Arquivo da Cúria Metropolitana de Aparecida (anterior a 1743) e no 
Arquivo Romano da Companhia de Jesus, em Roma. A história foi 
primeiramente registrada pelo Padre José Alves Vilela em 1743 e 
pelo Padre João de Morais e Aguiar em 1757, registro que se 
encontra no Primeiro Livro de Tombo da Paróquia de Santo Antônio 
de Guaratinguetá. 
A Pescaria Milagrosa 
A sua história tem o seu início em meados de 1717, quando chegou 
a Guaratinguetá a notícia de que o conde de Assumar, D. Pedro de 
Almeida e Portugal, governador da então Capitania de São Paulo e 
Minas de Ouro, iria passar pela povoação a caminho de Vila 
Rica (atual cidade de Ouro Preto), em Minas Gerais. 
Desejosos de obsequiá-lo com o melhor pescado que obtivessem, 
os pescadores Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves 
lançaram as suas redes no rio Paraíba do Sul. Depois de muitas 
tentativas infrutíferas, descendo o curso do rio chegaram a Porto 
Itaguaçu, a 12 de outubro. Já sem esperança, João Alves lançou a 
sua rede nas águas e apanhou o corpo de uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição sem a cabeça. Em nova tentativa apanhou 
a cabeça da imagem. Envolveram o achado em um lenço. Daí em 

diante, os peixes chegaram em abundância para os três humildes pescadores. 
Início da Devoção 
Durante quinze anos a imagem permaneceu na residência de Filipe Pedroso, onde as pessoas da 
vizinhança se reuniam para orar. A devoção foi crescendo entre o povo da região e muitas graças foram 
alcançadas por aqueles que oravam diante da imagem. A fama dos poderes extraordinários de Nossa 
Senhora foi se espalhando pelas regiões do Brasil. Diversas vezes as pessoas que à noite faziam diante 
dela as suas orações, viam luzes de repente apagadas e depois de um pouco reacendidas sem nenhuma 
intervenção humana. Logo, já não eram somente os pescadores os que vinham rezar diante da imagem, 
mas também muitas outras pessoas das vizinhanças. A família construiu um oratório no Porto de Itaguaçu, 
que logo se mostrou pequeno. 
A primeira Capela 
Por volta de 1734, o vigário de Guaratinguetá construiu uma capela no alto do morro dos Coqueiros, aberta 
à visitação pública em 26 de julho de 1745. 
Visita de Dom Pedro I 
Em 20 de abril de 1822, em viagem pelo Vale do Paraíba, Dom Pedro I e sua comitiva visitaram a capela e 
a imagem. 
Primeira Igreja (Basílica Velha) 
Em 1834 foi iniciada a construção de uma igreja maior (a atual Basílica Velha) para acomodar e receber os 
fiéis que aumentavam significadamente, sendo solenemente inaugurada e benzida em 8 de 
dezembro de1888. 
Coroa de Ouro e o Manto Azul 
Em 6 de novembro de 1888, a princesa Isabel visitou pela segunda vez a basílica e ofertou à santa, em 
pagamento de uma promessa (feita em sua primeira visita, em 08 de dezembro de 1868), uma coroa de 
ouro cravejada de diamantes e rubis, juntamente com um manto azul, ricamente adornado. 
Chegada dos Missionários Redentoristas 
Em 28 de outubro de 1894, chegou a Aparecida um grupo de padres e irmãos da Congregação dos 
Missionários Redentoristas, para trabalhar no atendimento aos romeiros que acorriam aos pés da imagem 
para rezar com a Senhora "Aparecida" das águas. 
[editar] Coroação da Imagem 
A coroa doada pela Princesa Isabel. 
A 8 de setembro de 1904, a imagem foi coroada com a riquíssima coroa doada pela Princesa Isabel e 
portando o manto anil, bordado em ouro e pedrarias, símbolos de sua realeza e patrono. A celebração 
solene foi dirigida por D. José Camargo Barros, com a presença do Núncio Apostólico, muitos bispos, o 
Presidente da República e numeroso povo. Depois da coroação o Santo Padre concedeu ao santuário de 
Aparecida mais outros favores: Ofício e missa própria de Nossa Senhora Aparecida, e indulgências para os 
romeiros que vêm em peregrinação ao Santuário.  
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31. Sou cristão, vivo os mandamentos 
 
Ler Êxodo 20  
OS DEZ MANDAMENTOS descrevem as exigências do amor de Deus e do próximo: Os três primeiros se 
referem aos deveres do homem para com Deus, e pode ser resumido em "Amarás o Senhor teu Deus de 
todo teu coração, de toda tua alma e de todo o entendimento" (Mt 22,37). Os outros sete mandamentos se 
referem ao amor ao próximo. E foi resumido assim: "Amarás o teu próximo como a ti mesmo" (Mc 12,31). 
 
1º Amar a Deus sobre todas as coisas : A Sagrada Escritura nos ensina ―amarás o Senhor, teu Deus, de 
todo o seu coração, de toda a sua alma e de todas as tuas forças‖ (Dt 6,5). Este mandamento chama o 
homem a crer em Deus, esperar nele e amá-lo sobre todas as coisas. 
 
2º Não tomar o Seu Santo nome em vão: O nome do Senhor é santo. Não podemos usá-lo de forma 
inconveniente. Jurar falso significa invocar Deus como testemunha de uma mentira. 
 
3º Guardar domingos e festas santas : No Antigo Testamento santificava-se e guardava-se o sábado, 
sétimo dia de repouso do Senhor. O sábado passou a ser substituído pelos cristãos pelo domingo, dia da 
ressurreição do Senhor. O domingo deve ser guardado,é um dia de descanso do corpo e do espírito, nesse 
dia devemos participar da Santa missa. 
 
4º Honrar pai e mãe: Deus quis que depois dele, honrássemos os nossos pais . Os filhos devem aos pais 
respeito, gratidão e obediência, visando a harmonia de toda a família. Os pais também devem cumprir a 
missão de educar as crianças e zelar pelo bem-estar delas. 
 
5º Não matar :Toda a vida humana, do nascimento até a morte, é sagrada. A pessoa humana foi criada à 
imagem e semelhança do Deus vivo e santo. Matar alguém é atentar contra a dignidade da pessoa. Todos 
temos direito à vida. Porém, se prestarmos atenção:  para  matar alguém não precisamos assassiná-la, 
podemos matar uma pessoa, quando a desejamos mal, quando a humilhamos, quando somos egoísta ou 
até mesmo quando não nos respeitamos e enchemos o nosso organismo de drogas 
 
6º Não pecar contra a castidade: Castidade é abstinência ( não fazer uso) de práticas sexuais  antes do 
matrimônio. Jesus é o maior modelo de castidade. Devemos resguardar e respeitar o nosso corpo, para isso 
devemos saber nos vestir adequadamente, escolher bem nossos amigos e principalmente ―nos guardar‖ de 
cenas impróprias de filmes e novelas , revistas e sites impróprios na internet, e até mesmos de 
determinados ambientes . 
 
7 º Não furtar :Tudo aquilo que toma ou pega injustamente do outro é um pecado contra este mandamento. 
Se não é meu e não posso ter não terei. Se por vezes este ato foi cometido deve reparado, devemos nos 
vigiar para não se apossar indevidamente do que é do outro. 
 
8 º Não levantar falso testemunho: Devemos fugir da mentira, da falsidade. Não devemos nos 
envergonhar de dar testemunho da verdade. O respeito pelo bem e pela honra da pessoa proíbe toda e 
qualquer mentira. 
 
9º  Não desejar a mulher do próximo: Ser fiel a este mandamento implica que tenhamos um coração 
sempre puro. Essa purificação exige oração, a prática de um amor verdadeiro, puro  e fiel. 
 
10º Não cobiçar as coisas alheias:O desejo das coisas alheias nasce da paixão exagerada  da riqueza e 
do poder. Inveja é, assim, a ―tristeza‖ que se experimenta diante do que os outros possuem e desejo de que 
fosse seu. Muitas vezes podemos ser felizes com o que temos mas sempre estamos reparando o brinquedo 
novo do amigo,a roupa bonita da colega, o tênis legal do  primo,  a casa bonita do vizinho e  assim 
simplesmente por não possuí-los  surge a inveja , um sentimento negativo.  O desejo maior que devemos 
ter sempre é ―ser feliz com o que temos e o que podemos ter ‖. 
 
Escreva o que está escrito em Mc 12,30-31:   
______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  

ESTUDE E PRATIQUE OS DEZ MANDAMENTOS! SEJA UM CRISTÃO FELIZ! 
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32. Eu e minha família participamos do Plano Deus. 
 
O jovem e a família 
  
E Ele lhes era submisso(Lc 2,51) 
A família é sagrada. Foi criada por Deus para nela sermos felizes. 
Jesus quis viver numa família e ser obediente por 30 anos a seus pais. (exemplo para os filhos). 
Trabalhou submisso a seu pai adotivo São José sem reclamar, sem desobedecer (exemplo) 
Foi Deus quem quis que viéssemos ao mundo por nossos pais. 
Foi Deus quem lhe deu autoridade sobre os filhos para educá-los. Use (Ef 6,1´3) :Filhos, obedecei a vossos 
pais segundo o Senhor ,porque isto é Justo. Honra teu pai e tua mãe´ que é o primeiro mandamento que 
vem acompanhado de uma promessa ´ para que sejas feliz e tenhas vida longa sobre a terra. 
Quem de vocês não quer ser feliz ou ter vida longa sobre a terra ? Então, honre os seu pais. 
 
Ler Eclesiástico 3. 
 
Deus exige do filho o respeito para com os pais. 
Na sua casa você é a solução para os problemas ou será que você é um dos problemas a mais ? 
Você fez da sua casa uma pensão, onde você só entra para comer, para beber, ver TV, dormir, ou você vive 
numa família, amando seus pais, seus irmãos, e ajudando a resolver os problemas ? 
Você faz a sua mãe de empregada ou até uma escrava, que tem que dar tudo que você quer na hora que 
você quer? 
Muitos filhos ingratos ofendem os pais com palavras, palavrões, insultos, até batem nos pais. 
Se a mãe não faz a comida que ele quer, já vai xingando, batendo porta e reclamando... 
Filhos que exigem o que o pai não pode dar, roupas caras, roupas de ´marcas´, tênis caro, etc... 
Quantos pais choram em silêncio nos seus quartos, sem que os filhos saibam. 
A mal criação é grave ofensa aos pais e a Deus. 
O perdão dado aos pais. 
Os pais não são anjos. Eles têm os seus problemas, mas amam os filhos como ninguém. Precisam ser 
também perdoados. Precisam ser amados, consolados nas horas duras deles. Você faz isto? 
Quanto mais se dá o amor, mais amor se recebe. ´Vingue-se ´do seu pai, amando-o. 
 
Filhos que têm vergonha do próprio pai e da própria mãe. 
Aceite os seus pais como eles são. Eles te deram a vida . Peça-lhes a benção todos os dias . Ame-os como 
eles são. Ore por eles para que Deus os ajude sempre. 
A sua família depende de você. 
Tire a sujeira do seu bigode e a sua família vai melhorar. Seja você uma lâmpada acesa na escuridão do 
seu lar. 
Se lá não há Deus , leve´o para lá, leve Maria para sua casa. 
Jesus conta com você para reconstruir e salvar a sua família. É por meio de você, da sua oração no lar, 
pelo seu carinho com seus pais , com os seus irmãos, que Jesus e Maria vão entrar na sua casa e vão 
salvar todos vocês. Entregue hoje, aqui e agora, todas as dificuldades da sua família para Jesus, e Ele, com 
você vai salvar a sua casa. 
 
´Crê no Senhor Jesus e serás salvo tu e tua família´ (Atos 16,31). 
 
(trecho do texto do Prof. Felipe Aquino) 
 
A verdadeira família é “imagem de Deus, uma comunidade de amor”. 
 
Reflita: Eu procuro colocar Deus dentro da minha Família? Convido sempre que posso minha família para 
participar da Santa Missa comigo, mesmo que o meu convite seja recusado?   

 

COMPROMISSO: 
______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________  

______________________________________________________________________________________   
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33. Advento- devo anunciar o Cristo que vem. 
 
A Igreja celebra o Tempo do Advento, marcando o começo de um novo Ano Litúrgico. Liturgia significa 
―serviço‖,portanto iniciamos um novo ano de serviço a Deus! 
O Advento é um tempo especial em que somos convidados a uma atitude de vigilância e expectativa, 
preparando-nos para a celebração do nascimento de Jesus Cristo. As leituras deste tempo nos convidam à 
vigilância, à oração, à conversão, à abertura para ouvir e acolher a palavra de Deus como fez Maria. São 
textos proféticos que nos incitam à mudança de vida, à espera do Salvador que vem, vivendo hoje o mesmo 
espírito de preparação do povo do Antigo Testamento. 
É um tempo propício de penitência, mas também de alegria e esperança na vivência do mistério da 
encarnação de Deus que veio para nos salvar. Ele se fez homem no seio da Virgem Maria e assumiu 
plenamente nossa humanidade, igual a nós em tudo, exceto no pecado, como nos lembra o apóstolo Paulo.  
O Advento é tempo de espera desse grande evento da história humana: a visita do nosso Deus e Pai pelo 
nascimento de seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele é a grande graça de Deus para nós. A percepção 
desta graça leva a nós cristãos a festejar. Esta festa é tão alegre, grande e contagiante que dela participam 
até aqueles que não o conhecem ou se tornaram indiferentes a Ele. 
Deixando de lado formas pagãs de festejar, que por vezes afetam até nós cristãos, o Advento e a 
celebração do Natal são grandes momentos de retomada da nossa adesão a Jesus Cristo. Essa retomada 
consiste na vontade nossa de nos deixar evangelizar por Jesus Cristo e engajar-nos em nome dele na 
evangelização dos que se afastaram dele, ou se tornaram indiferentes, ou ainda o desconhecem. 
O Advento nos prepara para o Natal, a celebração do mistério de Deus que se faz criança e assume nossa 
humanidade. Natal é a abertura do homem para um horizonte maior, horizonte que lhe dá a possibilidade de 
ter e realizar um sentido de vida que o conduza e o satisfaça, fazendo com seja verdadeiramente ele 
mesmo, portanto salvo. Pois no Natal celebramos o inaudito: Deus se fez (e liturgicamente sempre se faz) 
homem. Natal é o anúncio da benignidade de Deus, da surpreendente comunhão entre o divino e o 
humano, uma comunhão que é ―salus‖, isto é, saúde radical, salvação. 
 
Dicas para o tempo do Advento 
  
Advento quer dizer vinda, chegada, visita. É o tempo de quatro semanas que antecede o Natal. Portanto, é 
um tempo santo de preparação para o nascimento de Jesus. 
 
1. Participar das Novenas de Natal nas casas e transformá-las em Grupos de Reflexão. O melhor 
presépio é um grupo de pessoas reunidas nas casas em nome de Jesus. 
 
2. Meditar a Bíblia. O profeta Isaias agora nos fala de esperança: As espadas se transformem em enxadas, 
o luto em alegria, o deserto em Jardim. Sejamos testemunhas da esperança. O leão e o cordeiro, o urso e o 
cabrito, o lobo e o boi estarão juntos. Eis o tempo de paz. 
 
3. Não falar nem propagar o papai-noel, mas o Menino Jesus. Papai-noel é sedutor do mercado. Com 
abraços, risos, beijos seduz as crianças a serem consumistas. O velho matou o Menino. ―Um Menino nos foi 
dado‖ (Is 9,5). 
 
4. O Advento pede mais oração, meditação e silêncio. Nada de correria e menos televisão. Tenhamos 
tempo para os filhos, para o casal e os vizinhos. Voltemos a participar da Igreja, da religião. Eis o tempo de 
conversão e salvação. 
 
5. Uma boa confissão é o melhor presente que podemos dar a Jesus. ―Nasceu para vós um Salvador‖ 
(Lc 2, 11). Ele quer nossos pecados. Advento com um perdão a quem nos ofendeu é recuperar a alegria, a 
saúde e a paz. 
 
6.  Um pouco de penitência é saudável. Não dirigir embriagado. Não transmitir doenças contagiosas. Não 
justificar o mal. Pelo contrário, doar órgãos, doar sangue, adotar uma criança e evitar a dengue. Ser mais 
generoso na Campanha de Evangelização. Eis o verdadeiro Advento. 
 
7. Os pobres, doentes, as crianças, pecadores são o centro do Natal. Daí que um gesto de 
acolhimento, de hospedagem, de visitação, de reconciliação pode marcar este tempo. Não economizar 
elogios, perdão, acolhimento, abraço, amizade e compaixão. 
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8. Ser positivo, alegre, principalmente ter os olhos fixos em Jesus, Maria e José. As mães gestantes 
têm – em Maria grávida de Jesus por meio do Espírito Santo – a proteção, a ternura, a paz. Os maridos 
como José, voltem para casa, a família. O bem primário e fundamental da vida é a família. 
 
9. As crianças não só recebam presentes, mas aprendam a partilhar. Que se encantem por Jesus. 
Amemos as crianças desde o ventre materno. Não percam elas a inocência. Cresçam em idade, sabedoria 
e graça. 
Fonte: Canção Nova 

 
 
 
 
Anotações: 

 

 

 

 
 
Avisos: 
 
- Durante as férias ainda nos veremos nas Missas que acontecem aos ___________________, sempre na 
Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro às ____:____ h. 
- As inscrições para a catequese de Crisma acontecerão no final do mês de Janeiro do ano que vem, após 
as celebrações em nossa comunidade. 
 
Boas férias! 
  
  
  
Uma estrela brilhou mais forte no céu 
  

Um sino tocou lá na Igreja 
  
Para lembrar que é Natal e  
um menino está chegando ... 
  
É Jesus que vem 
ao nosso encontro e nos  
ensina a amar! 

  
Boas Festas. 
 
 
 

  

http://www.cancaonova.com/portal/canais/formacao/internas.php?id=&e=7872
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FICHA DE CONTROLE DO CATEQUISTA 

Tema Encontro Data Assinatura do catequista 

1. Acolhida    

2. Quaresma    

3. Campanha da Fraternidade    

4. Semana Santa    

5. Quem é o ser humano a luz da fé     

6. Namoro ou amizade    

7. Sacramentos – Os 7 sinais do amor de Deus    

8. Sou cristão- vivo e professo minha fé    

9. Santíssima Trindade- 1º artigo- Creio em 

Deus Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra; 
   

10. Sagrado Coração de Jesus - 2º artigo- 

Creio em Jesus Cristo 
   

11. Maria mãe de todos nós - 3º artigo- 

Nasceu da Virgem Maria 
   

12. Paixão de Cristo - 4º artigo -Padeceu sob 

Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; 
   

13. Meu libertador vive - 5º artigo- Desceu a 

mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; 
   

14. Ascensão - 6º artigo Subiu aos céus; está 

sentado à direita de Deus Pai Todo-Poderoso 
   

15. Cristo Rei - 7º artigo, donde há de vir a 

julgar  os vivos e os mortos. 
   

16. Pentecoste e dons do Espírito Santo - 
8º artigo - Creio  no Espírito Santo 

   

17. História da Igreja - 9º artigo Na Santa 

Igreja Católica  
   

18. Apóstolos, exemplo de fé -  continuação 

9º artigo -Na comunhão dos santos  
   

19. Confissão (parábola do filho pródigo)-  
10º artigo Na remissão dos pecados 

   

20. A vida é sagrada - 11º artigo e 12º artigo- 

Na ressurreição da carne,  na vida eterna 
   

21. Vocação- Chamado de Deus    

22. Ordenados para sevir o povo de Deus    

23. Nossa Senhora Coroada no Céu    

24. Santos de calça jeans- virtudes 
(Parábola dos talentos) 

   

25. Santos de calça jeans – auto-estima    

26. Bíblia – Antigo Testamento    

27. Bíblia- Novo Testamento    

28. O adolescente e a Santa Missa    

29. Missões     

30. Nossa Senhora Aparecida    

31. Sou cristão, vivo os mandamentos    

32. Eu e minha família participamos do Plano 
Deus. 

   

33. Advento- devo anunciar o Cristo que vem.    

 

Total de faltas no ano: 



Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
Paróquia São José- Itaúna MG 

3ª Perseverança 

53 
 

 

Bibliografia 
 
Catecismo da Igreja Católica 
 
Projeto Alicerce Catequista – Apostila 2012 Etapa2 Modulo-III 
 
Projeto Alicerce – Apostila Catequizando 2011 Etapa2 Modulo-III 
 
Pastoral Bíblico - Catequética Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Arquidiocese de Pouso Alegre 
 
Sites: 

http://karinsa.webnode.com 
 
http://www.catequisar.com.br 
 
http://www.catequistabruno.com 
 
http://perseverantesecrismandos.blogspot.com 
 
http://junior-catequesecrisma.blogspot.com 
 
 

http://karinsa.webnode.com/
http://www.catequisar.com.br/
http://www.catequistabruno.com/
http://perseverantesecrismandos.blogspot.com/

